
5- ITEM No ITEM No 4.3.7 - Daftscalização dos seruiços â cargo dos servidores
nomeados sendo-que um deies possui duas(02) ocorrências policiais em seu desfavor e

denúncias junto a SEDUC de transportar alunos em veículo irnpróprio e de entregar a
condução dc mesmo a pessoa sem habilitaçáo paratal, e outro servidor foi denunciado
a Diqna Seeretária nor invasão de.domicíliq e abuso de poder no desempenho de sua
função;

6- PLANILHA DE CUSTOS - Está previsto no edital que a municipa§dade poderá
solicitar a disponitrilidade de veículo reserva por parte das e,ulrreses sem a
descriminação do valor para caÍro rôserva e valores gastos com manutenção írnão de
obra com mecânico). ( anexo 04 );

7- tIiÀNILHA DE CU§TO - Ausência do valor da Multa 40 % sobre saldo do FGTS
e ausência de aviso prévio ( trabalhado ou indeaizado);

8- PLANIIHA DE CUSTO - Ausência de cálculo sobre o monitor escolar já que a
maioria dos roteiros existe a necessidade devido aos alunos com algum grau deu
necessidade e garantido por lei;

9--PLÀNILHA DE CqSTO - Ausência dos custos com sxame toxicológico;

10- PLÂNILHÁ DB CUSTOS - Ausênçia dos custos com aferição de tacógrafo

11- ANEXO AO EDITAL- Ausência da projeto básico /mapadas estradas
considerando que o termo de referência doutrina aos palticipantes tomarem ciência do
tipo de estrada que irão efetuar o_s servigot

Pois bem, çonforme as nawativas iniciais acima passCI a fundamentar a IMPGNAÇÃO
ao presente edital e propor a sua RETIFICÂÇÃO na melhor forma da lei e direito.

Assegurado pela constituição Federal em seu ART. 50, § XXXIV, alÍnea I'a". o

direito a petição sem o pagamento de taxas, em defesa de direito ou ilegalidade ou
abuso de poder, praticados pelo poder público.

q



Regulamentando o Dispositivo Constitucional no ârnbito das licitações, o ART. 164, da
Iein" l4.l33l2021estabelece:" Quclquer pessoa é parte legítíma para ímpugnar
edÍtaÍ de licitoção por írregularídade na aplicação desta Leí ou poru solicitar
escl*recímento sobre os sêt s termas, devendo protocaimr o pedido até 3 {três) dícs

úteis sntes da data de çberturd da certame".

Entretanto, a imprignaqão tem o viés de combater, ilegaiidade r:u iruegularidade fixada

ao edital de licitação, como a exemplo, a famosa licitação dirigida, em razão de

disposição editalícia que sabidamente compromete o caráter competitivo da licitação.

Cabe lernbrar, pür oportuno, que a impugnação, enquanto meio de insurgência do

licitante contra os termos do edital, em razão de ilegalidade, além de se revelar em

ínstrumental deveras importante para ü controle das atos administrativos, não

obstacuiiza a participação daquele licitante que manejou a irnpugnação, ainda que não

se dê provimento ao pedido de anillação do edital, bem como aos demais pedidos de

caráter subsidirírio.

IlitCI isto passo a n*rrar as dÍvergências en.tre as Ieis e os ditanes do editali

Io- IT§M +.1.: - ru,RNro nu nrFunÊlqcra : o termo de referência rrás em seu

preâmbrüo a possibilidade de exigência de veículo reserva após o início dos serviços,

confudo, não corrsta ern planilha analítica de custos o vaior referente a imobilização de

RS 34.795,00 ( veículo reserva), por fim como nâo há previsão de aditivo ao contrato

maior que 25 oá existe a necessidade nova forrnulação de custos. {anexo 0tr}

OBS: Nota-se qu.e a planilha disponibilizadLfoí elaborada por alguém que nâo detém o

aservo de informações suficientes para tal demanda ao qual p{otesto 
-desde iá qllg

esclqreça enn seu iulgâmento qual foi o técnica contábil do município que elaborou as

mesmas ou se foram feitas via programa qual foi a empresa que disponibiliza paÍa a

formuiação dos dados.

No mesnro rito o ITEN 4.3.4 :}ECRETA OUS Â EMPRESA ry]VEBÁ DISPOR

AI{TECJI'4DÀMENTE I}O VEÍCULO que será utilizado no momento da licitação e

rnais agravante ainda impõe aos licitantes que apresente na iicitação os documentos

€c



relativo ao veículo que prestará os serviços. - YEDÀI}Â A EXIGÊNC[a PELÀ LEI

14.133 t 2*21 -190812ü06.

: Merece ser reparado o

dispositivo n" 1.908/2006 como também o presente edital tendo em vista que todos

vqíeulos destinad,pp qq translgrte M2 {otados de m*is de 0S lusares são

confoune edital. { anexo {}3 e 4 }

Outro falor desconsiderado e a data da publicação e abertura do edital {AYW2ü24),

pois se o veiculo deve ter a sua vida útil conforme a data de assinatura do contrato deve

ser considerado o valcr com ano de referencia 2ü25 para aferir os 20 anos de vida .

Pcr tanto, considerando que o procedimentCI tem data base o ano de 2A24 é plausivel

que o veículo a ser disponibilizado deverá ter sua açeitabilidade de 2üA4.

3o ITEryI l{14JJ - Sâo dois (02) pilares a serem impugnados neste quesito, o primeiro

se refere a exigência de §EÇURQ ÀPF4&Cê§IBU§para transporte de escolares.

1"- Âs empresas sãa obrigadas a apresentar tal seguro no momento da assinafura de

oontrato por se tratar de exigência do edital, mas o valor constante em planilha não

contempla as coberturas desejadas.

2"- Não merece prosperar tal exigência tendo em vista a municipalidade NÃ0 ADOTA

em sua frota o uso de seguro RC/ÔNIBUS" E se o aluno faz uso dos dois transpoftes

{ terceirizado e prefeitura), e se machuca no translado , qu€m paga????

O fato alegado nesta demanda se faz verdadeiro tendo em vista que a §ECR4TABIÂ

YSICULO§.

mesmo NÃO

portanto, não pode exigir de seus contratados algo insano ao qual ela

cumpre tal determinação.

{:JIEM 6.4 - DOS FI§§AI§ NOMEÀ}OS:_Os servidores nomeados para tal tunção

não pcssuem as caracteristicas no âmbito profissional e pessoal para tal função, explico:

.#



O primeiro nome açolhido como f,tscal possui uma denúncia de invasão de propriedade

com intuito de forçar um a determinada empresâ assinar um documento contra a sua

vontade, bem como Íbi denunciado por conduzir uma atruna em veículo pertencente a

municipalidacle sem as características qoqtidas 1relÇTB e agravado pelo fato de não

possuir CNH catQgoriar,?' Q" e cursos de transporte escolar - Denuncias sendo

apuradas através do

Não predqmina-o princípia da inqcência neste caso tendo em vista que OUTRO

INVESTIGÁDO ESTÁ §USPEN§O de suas atividades de forma arbitráríapor uma

desisão unilateral dos fiscais ora destinados as demanclas - Gestor ç fiscal do Edital -

agindo em cofiluÍn acordo para prejudicar determinadas empresas.

O segundo nome acolhido como fiscal de contrato também está sendo investigado

atrar.és do t.{E I{"2ó"1-7312*24 por transpcrtar uma aluna ta data de 2610612ü24 em

veículo sem as características contidas no C'fB o por conseguinte permitir que

primejfg nomeado conduzisse o veículo FIESTA SEDAN PLÁCÀ ITB 1151 ,

pertencente ao município sem a documentação exigida pra tal função. ( anexo 04).

Foi solicitado por meio de petição protocolada junto a Secretaria de Educação do
h4unicípio o AFÁSTAMENTO dos envolvidos mas ignorada pela gestora da pasta ao

quai também foi ar:roiada para prestar esçiarecimentos no PAE no 2672/2A24.

Também existe duas(02) ocorrôncias policiais em andamento em desfavor ao segundo

nomeado- Vm§ PÀ§ ?6.1?2128?4, ( nomes no anexo 5)

Outro fato agravante referente ao gestor e fiscal nomeados é o disposto no ART. Í3r-§§
fÇ E 3j §lO $§CR§TO REGI,I,LÁMETNTÂR No 5.2151U023 que trás a seguinte

narrativa: ( anexo 6)

" O gestor e o fiscal de contrato serão, preferencialmente, escolhidos
conforme a sua ÇapaÇítaçáo técnica em relação ao objeto do contrato e poderá ser

designado pam o gerenciamento ou fiscalização mais de um (01), instrumento
contratual, devendo, no entanto. ser evitado. na medida possível. que um elevado
qúmstq de contratos seja submetido á fiscalização dE uÍB qiesrno servidor"- §. il"



coxrnarual NÂo snn rnsrçx,+.uc rana o nxncÍcro ua
ÀTRIBUICÁO IIE F'I§CÂL D§ CONTRÂTC ", § 30 X)*çrero S.2I

Joel ilha e Sulivan Cruz tratam a rnaioria dos empresarios do transporte escolar
terceirizado como §EUS DESÂFET0§ P_ES§OéIS DE_CLÂRADOS e por este
motivo praticarn condutas diferentes entres nós , alén: do mais possuer,r trm elevado
grau de preferênci?.a dqltgrrnip.ados empres4Tios e a outros mantérn uma perseguição
fora do romurn.

Fator que alcança terteno jurisprudencial ao dito acima é o terem denunciado um
servidor/ aposentado ( ex colega João Amandio), no intuito de caçar sua aposentadoria
atribuindo a ele um ocorido tle suas responsabilidades, portanto a dupla não age só
contra. os terceirizarios. C_ouforuqggarratiya do servidor acima, hoie aposeBlallo, grq
dos nomes acima ele indicou p*ra Íiscal e a o,utro ele *rrÊçadsp do lixo, isso
m8§trloj porque já pas§ou por todas as repafiições e só o que faz é colecionar d.iscórdia e
inirnizade por onde passa"

'ericlo r oue xâ câu CÁRIA ent

certobosando çqm dito aciBra basta pronunciar entre as renartições que ele vai

Terreno sóli de Recurso

contrato ora este edital
corroboraram Era a execução dos serviços referente aq contralo no 506212020,fosse

0 com desacordo os di edital co
sendo que foi utilizado <i rnesmo com idade supgrior a vinte {20) anos.ü3 anos de
uss). _í anslo 7"8.9 ).

GRAVANTE SFAVOR A O FATO O{]E
EMPRESARIO SOLICITOU A .RESCISÃO DO CONTRATO (ANCXO i 1). §OÊ

ODEPEALEGAÇAO DE PESSIN4AS CONDIÇOES DA ESTRADA E POR NÂ
UN{ VEÍCULO RESERVA. O. DITO ACIMA ACOLHIDO DE iMEDIATO

llL
ANEXO N" 12 E RESCINDIDO PELO DIGNI PREFEIT



Por tanto, manter dois(0Z) nomes indicado para gestor e Fiscal aos quais urn deles na
condição de chefe de um setor tão importante como ó o transporte escolar manda
seu subordinado transportar uma aluna súendo que tai não possui CNH CAT. " D", e
Curso não pode ter autonomia para gerir contratos de terçeírizaçào de transporte escolar.

}-ATO OCORRIDO DIA 26106/2024 . ALIINA CORREDOR CI{ÁCARA DOS
PINHETROS - VEÍCULO FTESTA PLACA ITB 1 151 DO MUNrCÍPIO. - BAE
26.172/2{t24 -

OBS: O setor de transporte também realíza os roteiros com micro ônibus ao qual faz o
deslocamento de professores paÍa escola DAGOBERTO BARCELOS, sem faixa
escolar, sem seguro e rodando nurna pista de rolamento com grande fluxo de caminhões
pondo em risco a integridade de todos que utilizam o veículo.

QUE TrPO DE CI{EFE É rSSr !l!!il!!!

Agrava-se mais o alegado na qualidade de chefe de setor é LIBERAR OS
vEÍcul,os Do lvruNrcÍPlo §EM §EGUR0 RCIÔNrBU§ para transporrar os

aiunos aos quais ele é responsável, inclusive com superlotação(alunos em pé), no
horário da manhã paÍa a escola Patrício Dias Ferreira . Como é possível maflter a

ordem e bom andamento dos terçeirizados. oBs: vEÍcul,o Do MUNICÍPIO.

CUMPRIR E FAZER CUMPRI A LEI !!!!!!!

q? - PLANILHA DE CUSTO II ( ausência de multa 40 %o sobre o FGTS e aviso
prévio e/ou indenizado): Basta visualizar as planilhas no campo " custos fixos", para

constatar a ausência deste quesito imperioso e indispensável para o trabalhador.

OBS: VIDE PLANILHAS

60 PLANILHA DE CIISTO III : O monitor dentro do transporte escolar é uma
reaiidade que causa bastante desconforto ao ente municipal, citamos apenas dois
exemplos : Linha Fuma x Caçapava onde é transportado uma criança que utiliza dcis
medicarnentos antes de sair de casa ficando a cargo do condutor ao tem que abandonar a

direção para conduzi-lo até o interior da escola. Linha Seival x caçapava também existe
outro aluno que necessita de medicamento de uso contínuo, INCLUSM existe
diversas notificações no setor de transporte referente abancos quebrados, vídeos com o
aluno virando cambota dentro do veículo.



as demais escolas e nos veículos próprios e
estagifuios e dessa forma não disponibiliza
terceirizados a presênça dos mesmos.

conforme o DFCRETO No ,§a.asQ/2,021s trás ern texto que a OBEIGATORIEDADE
tal 

" 
profissional

Corrobora ainda nesta peça recursal o fato que foi utilizado conforme rodapé das
planilhas de roteiro cita o nome APOSTILA - aspecto regulatório do transporte
escolar, portanto passa a ssÍ peça de doutrina e deve fazet parte do edital.

Doukina que su§tem o dito acimatambém encontra ampaÍo legal na Lei federal n"
13.146Da15 - ( Estatuto da pessoa com deficiência), e a própria carta Magna.

8' TEBMO DE R§FERÊNCIA I: o termo de referencia apresenta gravíssimos erros
em sua elaboração pois o texto nele corúido nao esncer.Íica de mans p,i

Flaborapqs nrooosÍa copsiqe.raqdp I rdia ou EE???
( anexo 14 e 15)

Outro fato inusitado conceme ao termo de referençiapois fixa em seu ditame que a

ao qual deve fazer parte da planilha de custo.

contratação se dará PoB KM R0PADQ TRAr[spoRTÂNDo ALUN9§ (uo"*q 14).



Baiizado tambérn no edital através cla ITEM no 8"2 ratifica o alegatlo ao mencionar
que Õ pagamento será realizado mediante a comprovação pela §§tr)UC do NUMEA.ü
REÁL nE KM PERCORRIIIO Nü MÊ§, o Termo de Referencia leciona que
será pago por KM rodado, já o a Minuta do Contrato a ser assinacla doutrina o
pagamento por viagem, perguntamos, QUAL A DOUTRINA CERT A??? (anexo
1 6.1 7,1 g)

Outro temo novo e complexo se detém através do CRITÉRIO DE
SUSTENTABILIDADE, pois o edital leeiona que os contratados deverão se subrneter
uma série de adaglações conforme as leis viqenteq. perguntamos novamente ao diqno
pregoeiro. oncle estãg os a{rexos das leis ora citadas no ART. 5 ern seus s§ ?????

( anexo 19 )

Absurdo também encontramos no ITEM d.2 -DAS CONDIÇÕES DE
PARTICTPAÇÃO No CERTAME pois leciona que os pafiicipantes deverão
APTCSENTAT DECLARAÇÃO QUE CONHECE AS CONDIÇÔES E LOCAIS
PARÂ A EXECUÇÃO I}O OBJ§TOOU QUE TEM PLENO CONHECIMENTO
DÀS COIü)rÇÕES E PECfILrÀRTDADES(...).

Ora, o tema e comento fere o principio da isonomia entre as partes e configura grande
CONSTRANGIMENT0 onde trás em seu preâmbulo que as empresas devem
ASSUMIR TOTAL RESPÜNSABILIDADE PELO QUE POSSA ACONTECER E
QUE NÃO SE UTILIZARÁ DESTE§ PARA QUAISQUER
QUESTTNONAMENTO FUTUnO (.".).

Uma legitima intimidação aos participantes do certarne pois e notório que o município
nãa dispõe de nenhuma eskada com condições normais de traÍ'ego de veículos, inclusive
alguma vicinais não permite nem o trânsito a pé o que dirá transportanda alunos.

É necessário que seja juntado aos anexos do edital o mapa clas estradas já que foram
feitos os GEO REFEBENCIAME§IO dos roteiros conforme anexo em rodapé dos
rateiros é.fusto que o projeto básico seja peça a integrar o ato convocatório.

elevado LE MESMO E
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4.3.2" Não será admitido na execução do contrato e em hipótese alguma na licitação, a

apresentação de qualquer outro tipo de veículo que não seja o solicitado pela

§ Administração.

-*-) 43.3. Poderá ser soiicitado à contratada durante a execução do contrato, apresentação de- pelo menos um veículo Íeserva nas mesmas características exigidas para a execução do
contrato.

_#*7 4.3.4. A empresa deverá comprovar que dispõe do veículo que será utilizado inicialmente
' no momento da licitação tendo ern vista o curto prazo entre a homologação do resultaclo e a

assinatura do cont alq, devendg qpresç q

c em relação à empresa e ao veículo.

4.3.5. Em relação âo ano de fabricação do Yeículo
Possuir no máximo 15 (quinze) anos de fabricação para veículos com até 1i Passageiros e 20
(vinte) anos de fabricação, para veículos com capacidade a cima de i 1 passageiros, contando
apenas o ano de fabricação e nâo o modelo. De acordo com a lei municipal398ü/2018.

@
t-Ãt

UW;*lW"

4.3.6. Em relação a capacidade de passageiros

4 Veiculos tipo kombi ou vans: capacidade mínima de 09, 12 e

ry_49_25 passageiros; *)

4.3.7. Relação a dccumentos Exigidos
Os documentos a serem apresentados na licitação. em reiação ao veículo que será utilizado,
e no decorrer da execução do contrato, sempre que solicitado peia Administração, referente
à empresa e aos veículos:

CRVL do veículo que será utilizado na exscução do serviço, que comprove os

requisitos em relação às suas características em relação a idade e capacidade de

passageiros solicitada;

Laudo de Vistoria rcalizadapelo engenheiro mecânico para transporte escolar;

Termo de Autorização para transporte de Escoiares DETRAN/I{S do veículo, que

autanzao transporte de escola-res no Estado do fuo Grande do Sul;

Laudo de aferição do cronotacógrafo;

Seguro de responsabilidade civil de terceiros, com cobertura para danos materiais, bem
como seguro de acidente pessoal de passageiros, com apólices quitadas ou renovadas

durante a vigência do contrato. Fica certo que, na hipótese de não ser efetuado
qualquer seguro ou seÍem insuficientes os seguros contratados, a empresa contratada
arcarácom todos os ônus decorràntes de eventuais sinistros, cümo se segurada fosse. O

seguro de passageiro, caso haja sinistro, deve contempiar as seguintes situações e

valores: Seguro para cobertura mínima aos seguintes danos:

15 passageiros;
'Z* LJüoltt& F1 L;zLA\ Micro-ônibus:

-/-Y; Onibus: capac

-)

a

a

a

rl
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E§TADO DO RIO GRÂNDE DO SUL

DO §UL
clrq êê'!42-302J0001-45 - tua r:, c.Ê üâ.jemrro. 3ô5. ss.a 3Ê3 - §Êp ç6570{úD- aâçà}a,ra Íi. §ri

LEI NO.3980, DE ÍO DE SETEMBRO DE 2018.

"Altera a redação do Art. 12o da Lei Municipal
no 1908 de Janeiro de 2006, que dispôe sobre
o Transporte Escotar do llltunieipio,,.

O Prefeito Municipal de Caçapava do Sul, Estado do Rio Grande do sul,
faz saber que o Poder Legislativo aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Art. ío - A Lei no 1g09, de janeiro de 2006, passa â v§orar com a§
seguintes alteraçôes: e

íedação do Artigo í2o, que passâ a vigorar com a seguinte ,*;à
r' "Ârt 12 - os veÍcutos de transporte escotar, antes de entrarem
serviço regular, serão Inspecionados pelo MunicÍpío quanto aos aspectos d\
segurançar consêrvação e comodidade aos usuários e deverão submeter-se a
inspeçôes trimestrais regularmente, de acordo com a legislação municipat
corrêspondente bem como o código de TránsiÍo, não podendo ter maÍs de 20(vintel anos de fabricação para veículos de espécie tipo, ônibus e micro-ônibus
com capacidade acima de 11 lugares, e í5 {quinze} anos de fabricação para
veículos de espécie, camioneta e camioneta mista com capaeidade de até íí

ares em boas condições de trafegabÍlidade.n

Art' 20 - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

GABTNETE DO PREFE|TO MUN|CTPAL DE CAçAPAV SUL, aos 19
dias do mês de setembro do ano de 20í8.

I

Registrado e publicado

no mural da prefeitura

lô r(fr t lX

H.r*,*= _
§ecretária Geral Matricula no.4Tg3tZT- 7

da Silva

icipal
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4.3"2. Não será admitido na execução do contrato e em hipótese alguma nâ licitação, a
apÍesentação de quaiquer outro tipo de veículo que não seja o solicitado pela
Administração.
4.3.3. Poderá ser solicitado à contratada durante a exeÇuçãa do contrato, apresentação de
pelo menos um veículc reserva nas mesmas características exigidas para a execuçãc do
contrato.
4.3.4. A empresa deverá comprovar que dispõe do veículo que será utilizado injcia[mente _
nomomentodalicitaçãotendoemvistaocut1opTaZoentreahomologaçãod;ffi-

vendo apr"s.rtu. ru liátuçãosdoqu*qo; ;hÇion
rl

m relação à empresa e ao veículo.

í-' 4.3.5. Em relação ao âno de fabricação do Yeículo
Possuir no máximo 15 (quinze) anos de fabricação para veículos com até 11 Passageíros e 20
(vinte) anos de Íàbricaçãc, para veículos com capacidade a cima de 11 passageiros, contando
apesas o ano de fabricação e nâo o modelo. De acordo com a lei municipal39h}/Z}le ? ?r)

4.3.6. Ern relação a capacidade de passageiros gj
Veiculos tipo kombi o,r rràrr, capacidaãe míàma de 09, 12 e iípassageiros; ,)/ f fr si r§

@
rÃt\p

Micro-ônibus: capacidade mínima de 25 oassaseiros:

4.3.7. Relação a documentos Exigidos
Os ciocuntentos a serÊm apreseffados na liçitação, em relação ao veículo que será utilizado,
e no decorrer da execução do contrato, sempre que soiicitado pela Administração, reÍbrente
à empresa e aos veículos:

ípc"'Pe,rj'' :ty,l,* #'Tl:n;JiJ:T"J"::ri:,,H#.:;'".:,#;";xlà"ol-"li;'Jil: ;:
passageiros salicitada;

r Laudo de Vistoria rcaliza,Ja pelo engenheiro mecânico para transporte escolar;
r Termo de Autorização para trar:sporte de Escolares DETRANiRS clo veículo, eue

autartza o transporte de escolares no Estado do Rio Grande do Srú;
r Laudo de aferição do cronotacôgratb;
r Seguro de responsabilidade civil de terceiros, com eobertura para danos materiais. trern

como seguro de acídente pessoal de passageiros, com apólices quitadas ou renovadas
durante a vigência do contrato. Fica certo que, na hipótese de não ser efetuado
qualqr"rer seguro ou serem insuficientes os seguros contratados, a empresa contratada
àtÇãrá corn todos os ônus decone'irtes de er,.entuais sinistros, como se seguracia fosse. O
seguro cle passageiro, caso haja sinistro, deve contemplar as seguintes situações e
valores: Seguro para cobertura rnínima aos seguintes danos:

,)
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Prefeitura Municipal de Caçapavâ do Sut
Rua Benjarnin Constant, 686 * CEP 96.570-000 CNPJ 88.142.302/000I-45 Fone 55 3}gl Z46J

EDITAL N'2952/2020

FREGÃO PRESENCIAL 1T" OOl/2020

MODALIDÁDE: Pregão Presencial
ABERTUR{: Dia 30 de janeiro de2020, às 09:30 horas
TIPO: Menor preço por item (km rodadc)
LOCAL DE ABERTURA: Setor de Licitações, loealizado na Rua Benjamin Constantr 686.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAÇAPÁVÂ DO SUL, TORNA PÚBLICCI,
para o conhecimento dos interessados, que encontra-se aberta Licitação na modalidade de Pregã* na
forma presencial, nos termos da Lei n' 10.520 de 17/0712002 e do Decreto Municipal n, 170íde lg
de Outnbro de 2005, corn aplicação subsidiária da Lei Federal no 8.666/93 ã .,r* alterações
posteriores, seudo assegurada a participação exclusivamente de Microempresas e Empresas de
Pequeno Porfe, eonfornne disposto na Lei Complementar no 12312006 e suas aiterações,
encerrando-se o prazo para recebimento dos envelopes da PROPOSTA DE PREÇO e dos
DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO no iocal, dia e até a hora acima mencionados.

1 _ DO OBJETO:

I.1 Contratação de Serviços de Transporte Escolar até o final do ano letivo de 202$, podendo ser
prorrogado por iguais e sucessivos períodos, até o timite de 60 (sessenta) meses, se houver acordo
entre as partes, nos termos do Art. 57,lnc" Ii da Lei 8.666193 e suas alterações. A prestação dos
serviços destina-se ao transporte de alunos, em vias municipais, estaduais e federais, consiilerando-se
para efeitos de quilometragem o percurso de ida e volta percorridos com alunos.

,

1.2 Os veículos com capacidade para até rc(uoiro) passageiros deverão ter no máximo 15
(quinze) anos de idade e os veículos com capacidade superior a 18 (dezoito) passageiros deverão
possuir no miiximo 2ü (vinte) anos de idade

1.1 _ LINHA PARÀ VEÍCULOS COM CAPACIDADE PARA TRANSPORTE DE No
rvrrMMo 1 5 ( QUINZEL_PA§SAGETROS :

fTEef 0_1 - (Linha 01) - Poutas do Santa Bártrara X Rincão dos Rosas X Caçapava
uilometragem percoruida: 61 km ncr dia í4 estrada não e 12 krn

pavimentada)
ROTEIRO: 06:30 horas * Pontas do Santa B;árbara (Capela) X Dr. Elio X Rincão dos Rosa X.[oão
Barcelos X Segredo X Caçapava;

12:ü0 horas * Roteiro Inverso.
Total de Alunos: 12 Alunos
Valor Máximo aceiúável por km rodado: RS S,2?



PLANIIHA DE COMPOSTçÃCI DE CUSTO - REFERENCTA: KM RODADO VEíCULO 08 IUGARES

CONTftAT DE EMPRE§A PARA TRANSPORTE ESCOTAR - UNH,A 26 -VARZ|NHA {M}

Custo do Combustível: RS 6,19

Rendimento do Combustível: 4,80 Km/l

ELEMENTO DE CUSTO

l CUSTO VARIÁVEL

1.1 Cornbustível (Km x custo combustivelll rendimento .............."......."...."."...... R$

lnvestimento nS:+.zgs,oo

Días úteis ano:

1.2 Lubribrificantes

L.3 Rodagem

L.4 Peças e Acessórios

(veiculo 1.5 anos)

280

Valor de utilizaçâo do Veículo nS

7"995,42

2.398,63

3.198,1-7

3.198,L7
16.790,38

43.334,85

8.315,O0

51.649,85

68.440,23

30,00% do custo de combustíve|..................... R$

4A,OO% do custo de combustível..................... R§

40,OO% do custo de combustíve|................."... RS

tr 1,04

l-,10

1,L0

!3,25
478,44

85.607,77

n/o

3A,OA%

4q00%
4A,AO0/o

6200 KM

!a%
1üo/o

APo'fen(,Ç* C *rÃã Dc ctr\nar;fftíel'*tZ sub-Total01: R$

2.1" Pessoal e Encargos

2.2 Despesas Administrativas {Seguros e outros)

Sub-Total 02: R$

3 CUSTO TOTAL (Sub-total 01+ Sub-total 02) ......... RS

Quilometragem percorrida - anual {Km diário x dias úteis ano} ...........

4 CUSTO POR qUILÔMETRO PERCORRIDO

s MARGEM DE LUCRo (%)

6 . TMPOSTO TNCTDENTES (%)..............

PREÇO T0TAL DO QUtLÔMÊNTRO RODADO

PREÇO T0TAL POR VTAGEM

O TOTAL POR ANO

R$

R$

RS

7

I
9

Média cornbustível

KM de Estrada Payimentada

Não PãvimentâdaKM de Estrada Não Pavirnentada

Quilometragem diária {em Km}:

0,56 13,81

§w â7

ObsL: Preencher somente os campos em vermelho.
Obs2: Os percentuais do custo vãriável, margem de lucro e imposto devem ser preenchido na coluna

{lr€xn ^l

Lffi A&'rtw'"

t í*i n âd5éPTê
fi \t9é..ÍTéllolal #tflo I 45.554,ü5 l.-) Sat_ f,.fÂ Ll

As taxas de manutenção variam de acordo com a quilometÍagem percorrida,

tl

F615
localização do roteiro e as condições da estrada

- Localizaçã o -30.762159, -53.310238

,/ O valor da utilização do veículo será peÍa Lei ne l-4.13 3/2A71,

t
\-; § t éti|'rc vt+t+ tarynLi íw/ €xií"rd rrt"í

é0ir4/ Ifi u j6u cifr

conforme percentual praticado pela empresa.

Motorista 2.432,72 Desp. Adm (seguro e outrosl
L3e Slr 7A7,73 Seguro 1.800,00

Férias ?82,73 Vistorias 515,00

L3e Férias 67,58 Contador 6.CI00,00

FGTS 194,62 Total Ano 8.315,00
INSS 5L0,87

) V€ cryn T,.ryêPr'?§
-\ ua t-: i'+* Ll o7^, Frr' r'<

Custo Funcionário Mês 3.611.24
Total Ano 43.334,85

tJ»

unfn/ ff4e,p fra{n,
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ÂNEXO I

cLASSrFrcaçÃo nos vrÍcur-os pARA o rRÂNSpoRTE DE pAssAGErRos,
Trpo urcno-ôNrBus, cÁTEGoRIA M2

I. OBJETIVO

Esse Anexo classifica os veículos tipo micro-ônibus para o transporte de passageiros conforme o seu tipo,
categoria, composição e aplicação, e estabeleÇe o espaçamento mínimo nêcessãrio entre os assentos (ban-
cos/poltronas) de acordo com a classificação a seguir definida, para efeito desta Resolução.

2. TIPO DO YEÍCULO

2.1 MICROÔNBUS: veículo automotor de kansporte coletivo com capacidade para até vinte passageiros.

3. CATEGORIA DOS YEÍCTILOS

3.1 CategoriaM2: veiculos para o transpofie de passageiros dotados de mais de I lugares alêm do condu-
tor,ÇomPesoBrutoTota1inferiorouiguala5,0toneladas;.:.--

4 C0MPOSTÇÂO:

4.1 SIMPLES: veiculo da categoria I\{2 constituído por uma (l) única unidade rígida, com motor próprio e
solidário e o compartimento de passageiros situado em um piso único. O compartimento do motoristípode
ser ou não intercomunicável com o compartimento de passageiros

5. APLTCAÇÃO ESPECÍflCa:

5'1 ESCOLAR: veículo tipo micro-ônibus, categoria M2 destinado exclusivamente ao transporte de esco-
lares, com caracterÍsticas específicas definidas pelo Código de Trânsito Brasileiro - CTB.

5.2 PARTICIILAR: veículo tipo micro-ônibus, da categoriaMrZ, destinado ao transporte de passageiros
que inclui as modalidades de fretamento, turismo e, ainda, aqueles sem frnalidade meriantil, praticadãs por
empresas privadas e/ou por órgão/entidade pública desde que sem car{úer de linha.

5'3 TRANSPORTE COLETryO: veiculo M2 poderá ser utilizad.o excepcionalmeate no transporte coletivo
de passageiros mediante atttonzação do poder concedente e d,ecisão fi.mdamentada Considerando o interes-
se local, respeitada a lotação, vedado o kansporte de passageiros ern pé.

6. DISPO§IÇÃO TNTERToR Dos ASSENTbs s LARGUna naÍxrnra DE coRREDoR coN-
FOR}{E TIPO DE VEÍCULO, CÀTEGORIÁ E CI.ASSE DE APLICAÇÃO

6-1 A disposição intema dos assentos deve garantir um espaçamento mínimo entre os assentos bem como a
largura minima pâra os mesmos que estão def,nidos no Apôndice deste Anexo.

6.2 A largura mínima do corredor de circulação deve seguir as características definidas no Apêndice deste
Anexo,
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4.6.2. Documentação do condutor

Relação de documentos obrigatórios que deverão ser apresentados na assinatura do
contrato em relação ao condutor.

a) Original e Cópia da CNH;
b) Original e cópia do certificado do curso paÍa condutores de transporte escolar.
c) Original e Exame toxicológico.
d) Certidão negativa estadual do registro de distribuição criminal.
e) Outros documentos e condições descritos no Termo de Referência, bem quando

ocorrer troca de veículos elou condutores, serão solicitados e verificados na assinatura
e vigêncla do Contrato.

4.7. Principais Protrlemas nos Regimes de Execução

p.20 - Apostila - aspectos regulatórios do &ansporte esçolar
https://www.ftide.gov.brlindexphp/centrais-de-conteudos/publicacoes/category/ 1 3 1 -kansporte-
escolar?dorarnload:13074:apostila_kansporte_escolar-_aspectos-regulatorios_do_hansporte*escolar

Modalidade Principais Problemas

Valor por aluno

- 0 Poder Público tem difiçuldades no controle da quantidade de alunos
transportados;

- Redução do pagamento do motorista quando diminui a quantidade de alunos
transportados;
- O operador exclui alunos residentes em localidades distantes com intuito de
reduziro custo de operação (diminuindo a quilometragem percon'ida);
- Pode ocorrer do operador não ir até a residência do aluno e alegar que o mesmo
está faltando a escola;

Valor por
quilômefro

rodado

DiÍiculdade de controle da quilomeúagem rodada, necessita-se de equipamentos e
presenÇa de fiscais;
Possíveis adulterações, caso os valores de quilometragem sejam fornecidos pelos
motoristas;
Utllização de caminhos mais longos, alegando mudança dos alunos, principalmente
em regiões de assentamentos;
O processo de validação dos números fornecidos pelos operadores proyocatn atrasos
n0 pagamento desses;
Em épocas de chuvas, por exemplo, o custo de alteração das rotas é crescente parao
ente público.
O custo de inclusão de veículos não são muitas vezes assumidos pelos operadores,o
que, çm vistas da elevada demanda de estudantes, acabam promovendo a
superlotação dos veículos.

Yalor por
quilômetro

transportando
aluno

- Não considera e nem remunerâ a quilometragem mortâ (trecho entre a garagem e o
rnlcro oa llnna).
- O pagamento por quilômetro rodado pode levar o operador a çolocar suas
garageils em pontos mais remotos do municipio.
- Complexida de em definir os trechos em que não estão sendo transportados alunos.

Valor fixo nrensal
- O operador pode optar por uma redução na quantidade de alunos ti"ansportados e
quilometragem percorrida, sem reduções nos valores fixos mensais recebidos.

--?
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e) Responder por si e por seus prspostos, por danos causados ao Município ou a terceiros por
sua culpa ou dolo;
f) Cumprir as Portarias e Resoluções do Município;
g) Submeter o veículo a vistoria técnica determinada pelo Município, ocasião em que será
exigida a apresentação do lacre do Tacógrafo do Veículo e cópia dos documentos necessários
paraaexecução do serviço, bem como os demais equipamentos exigidos pela Lei.
h) Caso o Veículo utilizado pela Empresa seja locado, deverá ser apresentado quando da sua

vistoria, o contrato de locação do mesmo.

ü Será de responsabilidade do motorista da Empresa contratada exigir dos alunos a
apresentação da Carteira a ser fomecida pela Secretaria de Município"da Educação; evitando
assim o descumprimento da cláusula oitava.
j) Não será permitida a terceirizaçáo dos serviços, sob pena de rescisão imediata do Contrato.
k) Manter o veículo semprs limpo e em condições de segurança;
1) Arcar com as despesas referentes aos serviços objeto do presente contrato, inclusive os

Tributos Municipais, Estaduais e Fedçrais incidentes sobre os serviços prestados;
m) Manter durante todo o prazü de vigência contratual, as condições de habilitação e

qualificação compatíveis com a obrigação assumida;
n) Em caso de acidente envolvendo o Veículo Conüatado, os danos ocorridos, inclusive contra
terceiros serão suportados exclusivamente pelo contratado;
o) Adequar o Veículo a ser utilizado no transporte as determinações do Código Nacional de
Trânsito, mormente a exigência de possuir na traseira e nas laterais de sua ca:roceria, em toda
sua extensão, faixa horizontal amarel4 pintada a meia altura, na qual se escreverá o dístico
.OESCOLAR".

p) Manter fixado no veículo, em local visível, em material impresso, os direitos e obrigações
dos usuários constantes no ar1.9o, 10 e 11, daLei no 1908, de 30 de janeiro de 2006 (Dispõe
sobre o Transporte Escolar do Município de Caçapava do Su1).

q) Deverá ser mantido no veículo, o Laudo de vistoria de transporte escolar emitido pelo
engenheiro mecânico, a lista dos alunos, bem como o número e roteiro da Linha e fixado no
para-brisa do veículo a autorização para trânsito de veículo de transporte escolar de acordo com
oArt. 136 e 137 do CTB emitidapelo DETRAN.
r) Será proibida a transferência da linha a qualquer tíürlo, sob pena de acarretar a rescisão
contratual'
s) O veículo e o motorista cadastrado para realização da linha, somente poderão ser
substituídos, quando devidamente justificado por escrito e com a autorização da Administraçâo
Municipal - Setor de Fiscatrização do Transporte Escolar. O motorista deverá usar crachá de
identificação pessoal da Empresa, bem como carteira de saúde em plena validade e estar
vestido adequadamente, sendo proibido o uso de bermudas, regatas e chinelos.

6.4. DA FTSCALTZAÇÃO DOS SEI{YIÇOS
6.4,1. A fiscalização da execução dos serviços será efetuada pelo servidor municipal Sr. Joel
Ilha Ribeiro, CPF no 890.073.360-53, residente e domiçiliado à Rua Lino Azambuja, no 636,
Cidade de Caçapava do Sul/RS, que atttará como fiscal, e pelo servidor municipal Sr. Sulivan
Rosa da Crsz, CPF no 999.406.390-15, residente e domiciliado à Rua Modesto Cândido Garcia,
n" 34, Centro, Cidade de Caçapava do Sul/RS, que ab;a'réL como Gestor de Contrato.
6.4.2. Verificada a ocorrência de irregularidades na execução dos serviços, çaberá à
CONTRATANTE, aplicar a penalidade cabível.

6.5" DO PESSOAL
6,5.1. A CONTRATÂDA fomecerá todo o pessoal necessário àrealízaçãa do objeto contratual,
sem que entre contratada e çontratante resulte qualquer vínculo de natureza trabalhista
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âv- a suê capaeidade para o dese!-npenho das atividãdes.

Art. L3. Fara cada eontrato, discip§inado nCIs terrnos da Lei Federa! r:s34'i'33, de 2021 e deste üeereto, serão cesigl"!à*ãi :. (urn) agente públíco munícipaloLi uma con'líssôo pêra o exercície da funçaõ de fiscai de"eoT-rtnato'e i" tum: agànüpúhlico rnr{nie ipai ou urna cornlssão par'â o exencícáo *a rúÀçao ** guãr"r de eontrato.
§ 1§ o gestor e a fiseal de contrato serâo, preferer-rcíalmente, escolfiídosconforme & suã capacitaçãs téenica enn relação ao objeto do coÀtn*t* * poderá serdesignado pêra o gerer:ciarrrento ou riscalizáção de nraís d- í ?;À) instrurnentocontratual, devendo, no entanto, ser evitada, na medida poiirrã1, ôue urn elevadonúmero de contratos seja submelido a nsiãrüalão à" um mesmo servídor.
§ 2c É vedado ao agente públíeo ;**i;i*; as furiçôes de fiscal e gestor dornesftlü contrat*, ainda que na condição de suplente.
§ 3e o agente público cuja atividade típica indique possível manifestaçãosobre,os a.tos pratícados na execução contrarr:àinao poi"r?-.*, oãiignado pãra oexercício da atribuíção de fiscal de contrato.
§ 4p Fana os contratCIs de serviços terceis'izados 6u obras, eorn eessãoexclusiva de rnâo de 

. obra, - poderá rui aeiigÀa*o, adscionalmeRte, o fiscaladrninístratívo de contrato, nra fonma dc capuf,dãsãe artigo,§ 5§ Enr casô de c§ntratü e uja execuçãõ eRvclva objeto de altacormplexidade elou: nelev*ncía econrôr'niea, her* io** em outras hípóteses pãr- -ãqr:ais as característícas do objeto dernonstrer'!.'l ã s:ecessidade, ê fisealízação e &gestão conts'atual poderão ser sxencidas por urma cárnissão ecmposta por, no mínirR*,3 {tnês} e, nü rrráxiíno, S (cisrco} rnernbros, ágá*t*u púbti.;; 
"I--i.Tü;, desígnadospara cmda fumção.

§ 6e h§os eÕ§os ent que o âcÊmpanhanren:to da execução do contrãto nCISaspectos técnicos c'u administrativos deva oconrer coneomitantámente em setore§,ot"l seeretarias dãstír'ltas, a físcalízeçêo poderá ocorrer rnedíante a designaçêo defisca§s setoriais, que serão indíeados pela ar,:torioáce con:petente de eada órgãÕ, nâose irnporrdo o !írmite. eÍe e^ompo*entes estaberecido np § ss destá *àigã.
§ 7e §\§a situação descrita nos §§ 5E e 6s deste artigo, podãrá ser definida"no rn*Ínento da designeçã§, i3 pârcela do objeto contratuaí qile será atr"ibuída a cadaagente, §nciusive no tocante à i*rea administrativa ou técnlca * *o, ,ãiorur.
§ 8s NIa t'rípótese de contratações neccrrentes de urn Írlesrno cbjeto, poderásen designado, nredíante portaria, urn únüco gestoi * ** único riscal-uà eor,tratü, ouuma única çon}issâo, para atuarem de"for**Éã?**nenite, independente do proce§soque deu onigem à contratação e ela celehração ou *ao *e instnunnento contnatual.

Art, 1-4. A designação dos agentes responsáveis peía fiscallzação e gestãocontratual tratades.nesta seção deverá ser reaí,zada de fornra p.Àü* ao inícío daexeeuçâo contnatuaí e oconneiá, enl, rçq.ra, mediante Termo ou mê{ig'rãçao cu Gestáoe Fiscalização eontraruat, a seí- assir,àão peta (si auroridade fri iã,Çipãienre {s} paradesignação.
§ La A designaçâo de fiscai e gestor de forrna pernxênente, nos terrn*s do§ 8s do artigo 13, deverá ser rea!izada pôn meio Éortania e rençvade anuaínnente.
§ 2c o terrno de desiqnação de gestor e fiseal cle contrato deverá conter onCIm9 eortrpleto, a identificação funeional e, quando envclver mais de urn setçn ouentidade, a indicaçâo da lotaião do agente.
§ 3a o terrno ge designaçâó ou a portaria será encarnínhado ao Eeston efiscai do corrtrats, no fos"rnatC de docurn**te iotánno, vía sistema nrunlcipal detrarnitação de documento§, para qlre seja dada eiênçia da desigÀ-aá;.
§ 4" Salvo ns§ casss de ffuição de férias, arastãmeÀt*s ÍeEalmer.lteprevístos ern lei, ou spresentaçâo de justifícativa u.àitu pela autoridade respons;ável
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_T§fyg3.^E ü§NTRATÕ, que Íazem entre si, Õ
R'IUNIÇIPIO DE TAÇAPAVÀ DO §UL, E A

EMPRE§A ÀURELI§ XAVIER §E VARGAS .
ME, Autorizads pelo Edital n'2952/2020.

o MUNlCiPtü DE CAçAPAVA FO §Ut, pessoa jurídica'de Direito Público,
inscrito nCI CNPJ $ob n" 88.142.3ü2/0001-45, com sede na Rua XV de Novembro, 386, sala
301, neste ato representado pelo Prefeito Municipal §r. GIOVANI AMESTÔY DA Sll-VA,
bra*ileiro, casadc, Médico Veterinário, portador do CPF sob no 009.854.830-16, rcsidente e
dorníciliado nesta cidade, doravante denominado, C{INTRÀTANTÊ, e de outro lads a

EMPRESA ÀURÊLIü XAVIER DE VARGA§ - ME, inscrita no üNPJ n'36.108.554/0ü01-54,
corn sede á Rua José Bonazza,fio 1CI4, Vila NeErinho do Pastoreio, Cidade de Caçapava
ds Sul - RS, CEP no 9S.570-OS0, dorãvante denominada CONTRATADA, têrn justo e
aeordado entre si o que sêgue:

DÕ ÕBJETO

CLÁUSULA pRtMÊtRÀ: A CüNTRATADA realizará o serviço de transporte
escolar de alunos, no itinerário adiante estabelecido, em veíeulo de sua propriedadê, Çu

locado modelo MARCOPOLOA/OIARE, Placas KQL6779, conduzido pelo §r. AURELIÜ
XAVIER DE VARGA§, portador do üPF 761.255.560-34 que deverá âprê§entar perfeitas
condiçÕes de segurança e trafegabitidade, e preencher os demais requisitas do Edital no

2952/2020 e legi§laçáo municipal sobre Transporte Escalar. Parágrafo Unico - Os veículos
eom cap&eidade para até 18 {dezoito) passageiros deverão ter no máximo 15 (quinze} anos
de idade e os veículÕs üom capacÍdade superior a 1S (dezoito) passageírü§ deverão possuir

no máximo ?§ (vínte) âRôs dê idade. 
BAs üÕNrytÇoEs

GLÁUSULA SEGUNDA: A üONTRATADA realizará de segunda a sábado os

seguintes itineráries * Linha 23: §endo 43 km de estrada náo pavimentada e 09 km de
estrada pavimentada, totalizando 52 Km diários.

Roteiro. 06:0CI horas * Pontas do §anta BárLrara (Nelson Tadeu) X Claudinho
Cidade X RS 357

12:3S horas - Roteira lnverso.

Farágraf+ Único- Havendo nece*sidade de modifieação, aunrento ou diminuiçáo
do itinerário, nàforma do permitido pelo §'1o do art. 65 da Lei no 8.666/93, a mesma será
reafizadã, através de aditivo cantratupl, respeitando a proporcionalidade do preço, eom Õ

que conrorda a CONTRATADA.

ÊLÁUSULA TÉRCEIRÃ: Caso venha a Õeorrêr falha mecânica no veículo que faz
ô transpürte, o CCINTRATADO deverá dar continuidade do mesmo, côm outro veieulo,
devidannente vistoriado e cÕm as mesmãs exigêneias para o eumprimento do eontrato,

por $uã exelusiva responsabilidade as despesas extraordinárias.

PROCURADOHIÂ GERAL DO MUNICIPTÇ
Rua XV de novembro, n. 386, sala 301 - CÊp 96.570-000 - Caçapava do §ul, R§

Fone: 3281-2177, Ramal 26 I e-mail; juridico@eaeapãvâ.rs.g§v.br
\

\
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A
Prefeitura Municipal de Caçapava do Sul
Setor de Transporte de Escolar

A empresa Aurelio Xavier de Vargas, inscrita no CNPJ n" 36.108"554/0üS1-

54 vem através deste informar que a partir da data de 06 de agosto de 2o24

não tem mais interesse em realizar o transporte escolar da linha 23 (Pontas

do §anta Barbara), devido a péssimas condições da estrada e por não ter

um veículo reserva para substituição enquanto o veículo principal necessita

de reparos mecânicos, ficando assim rescindindo o contrato junto ao

município.

Caçapava do Sul, O6 de agosto de 2024.
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E§TADO DCI RIO GRANDE DO §UL

pRÊFETTURA MUNTC|pAL DE CAÇAPAVA DO §UL

OfícÍo nê38, 3/2CI24.§EDUt

Áo
Excelenfíssimo §enhor
Giovani Amestoy
§ü. Preferfo §lunrcrpaJ
lVesfa Gidade

CNPJ 8g I4: 30$tltlü1.,{S Fone ,5 }:iq] i 3$1 - Ru;l }ü' dÊ r.,or8m§ro, 438 - úEP Sâ 57ü-lüú - C.isspsía do Sut

C*çapava da §u1,21 de agosío de2024.

Gabinete do
Frotocolo No

Â§§Uilf0; Pedr'do de rescisáo e conÍratação

rm ãt?â"r*:t
.@.^r'ro..-11

Ss#cifamos rescr.são do eonfraÍo 5A6A2020 * §rnpresa Aurélio Xavier de
Vargas * CIVPJ nô36. í08.554/00A1-§4, de acordo cam a soliciÍaçâo da empresa, em
anexo.

Diante da resclsâo, so/ieifamos a conÍraÍaçáa da empresa Jsse Almeida
Enfo CffPJ 91.673.96?Jü0Ai-67, segunda calocada no edital 2$AU2ü2A - roteiro
Ponfas do SanÍa Sarbara XRS357, canforma cJocrmentaçãa do fransporte escolar,
eí7? ânêxo e documenfação da empresa a ser confrafada.

GE§r0§ 0§ cofvl§Áro
Joeltlha Ribeira 11 .

cPF 8g0.A73.36ü-53

§nd.: Rua Lino Azambuja, 836

Cantato: í5Sl Sgffif 32426,

FrsÕAt oE coívrRÁro

§c/erson Çarcia de Almeida

cPF A10.182.750-45

§,nd.: Rua Artindo Duarte 377

Çantato: í§5J 9998í46í6

e - m a i l ft _rrt.g._üluqrl4&1{ a}:"rj íi, / r. qir

ÂÍenciosamentc,

,3-"#:

^ çtrÀ

BtcÉP^'f"É#

§ecreÍária de Nlunícípio de Educação.
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rsr*no na nro GRÂ*,DE ao sul ft^J €7-e) @
pnErsrrun* MuNrsrpAL DE cAÇApÂvA ps sul d5

CpNl 88.t4:,.3ú21(r001-45 - Rua XV de Ncr*enri:ro. d3E-CEp g{i.S?Cr-úúC " Caçir:ava do Sut

TERMO T}E RESCISÃO DO CONTRATO DE LOCAÇÃO PC TRAN§PORTE

ESCELAR NO. §062|/2020, AUTORIZABO PELO EDITAL NO 295âI?O2O

Pelo presente Termo, de um lado 0 mUXtCiptO üE GÂçAPAVA

DO §UL, pe§soã jurídica de Direito Público, inscrits no CNPJ sob nÕ 88.142302/0001-

45, Rua XV de Nevembro, nô 438, neste ato representado pelo Prefeito Municipal,

GIOVANI AME§TOY DÂ §ILVA, brasiÍeiro, médieo veterinário, portador do CPF sob o

n§. 009.854.830-16, residente e don'riciliado nesta cidade, e de outro lado a EMFR§SA

ÂUREL|0 XAVIER DE VARGÂ§ - trUIE, inscrita no CNPJ no 36.108.554/ü001-54, eom

sede à Rua Josê Bonazza, nCI 104, Vila Negrinha do Pastoreio, Cidade de Caçapava da

sul - R§, cEP n§ 96.570-00ü, doravante denominado coNTRATÂoo, resorve:

rescindido o Contrato de Locação de Trsnspcrtc sscolar no 50§rf20r:, 
:rl":,rr1\pelo Edital nü Ê§§2Í202ü, Linha 23, extintos assim, todos os seus efeitos a contar de

0§ de agqsto dq l-0?-4, Çotn respaldo legal na Çláusula Vigésima do contrato original.

E para constar, lavrou-se o presente Termo de Reseisão de

Contrato em 03 (trê§) vias de igual teor e forma.

Caçapava do Sul, 29 de agosto de 2024.

Giov da SiÍva

\,/ >2.
, / Considerando o requerimento da contratadãs oficio *§ 3S3120?4--

J - SEAUC {arnbos em anexo}, onde solicita a resci*áo do csntrato vigente, fiea *ssirn

Municipal
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
ASSEMBLEIA LEG I SLATIVA

slativa

DECRETO N" 54.458, DE 28 DE DEZEMBRO DE 2018.
(publicado no DOE n." 248, de 3 i de degembro de 20lS)(r4

» Reguiamenta al,eín" 12.882, de 3 de janeiro de

- 2 20ü8, que institui programa Estadual de Apoio
ao Transporte Escolar no Rjo Graade do Sul *
PEATE/RS,

O GO\.ERNADOR DO ESTÂI}O DO RIO GRANDE }C-
atribuições que the confere o art. 82, inciso vII, da constituição do Estado,

DECRETA:

AÚ' 1" O Programa Estadual de Apoio ao Transporte Escolar no Rio Grande do Sul *
PEATE/RS - será desenvolvido em paíceria com a Federação das Associações de Municípios doRio Grande do Sul - FAMURS e executado pela Secretaria da Educação, q.r* terá as seguintes
atribuições:

I - coordenar o PEATE/RS, realizar o conkole, o acompanhamento e a fiscalização do
repasse e da efetiva aplicação dos seus recursos, mediante a utiliiação do Software de Gestão do
Transporte Escoiar;

II - manifestar-se sobre a necessidade do
atestada peia Coordenadoria Regional de Educação;

III - publicar anualmente o coeflciente
estabelecidos;

transporte de alunos para outro município,

de cada faixa de municípios, nos termos

fV - repassar recursos financeiros diretamente ao município, de forma descentralizada,
em conta específica, ern estabelecimento bancário oficial estadual a ser indicado, referente ao
ano letivo em curso;

V - autorizar o Íepasse direto pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação -
IIDI - ao município dos recursos do Programa Nacional de Apoio ao Transporte Escolar -PNATE, relativo aos alunos da rede estadual de ensino beneÍiclados com kansporte escolar
executado pelo município; e

VI - analisar a documentação referente à prestação de contas do programa que Íbi
inserida pelo municipio no software de Gestão do Tràsporte Escoiar.

Parágrafo únicc" A execução do PEATE/RS será coordenada pela Secretaria da
Educação e suas Coordenadorias Regionais de Educação.

Art. 2o O controle e a fiscalização do repasse e a efetiva aplicação dos recursos do
PEATEiRS serão realizados peia Secretaria da Educação, mediante a ítr1zaçáo do Software de
Gestão do Transporte Escolar.

Parágrafo único- Para o acompanhamento das condições de ofertas do transporte
escolal os municípios ficam obrigados a cadastrar as informações que thes são pertinentes no
Software de Gestão do Transporte Escolar.

http ://www. al "rs. gov. brllegis
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Art. 3o O transporte escolar, sob ç regime de colaboração entre Estado e Município,
será prestado nas seguintes condições:

I - os veículos farão o percurso pelas estradas gerais ou vicinais públicas, em horiários
preestabelecidos, de modo a atender os períodos fixados para o início e término das aulas; e

II - os beneficiários deverão dirigir-se aos locais de passagem dos veículos em tempo
para aicançá-los nos horários estabelecidos.

§ I' Os veículos utilizados no transporte escolar não transitarãc por estradas ou acessos

particulares"

§ 2" Os pais ou os responsáveis legais devern se responsabilizar pela condução dos

filhos até o local de parada para embarque no veículo escolal bem como devem aguardá-los no
desembarque de retorno, nos casos em que se fizer necessário.

§ 3" O serviço de transporte escolar compreende, ainda, os deslocamentos realizados
pera outros locais, a1óm das instituições de ensino, onde atividades escolares sejam
desenvolvidas efetivamente, as quais deverão estar incluídas no planejamento de ensino e no
calendario escolar.

Àrt. 4' É vedado, nos veiculos de transporte escolar, kansportaÍ passageiros que não
sejam estudantes, salvo acompanhantes para assistência aos alunos, quando comprovada srm

necessidade e expressamente autorizado pela administração, ou quando forem desigaados
monitores e/ou outros auxiliares, parà a execução do serviço.

Parágrafo único. Perderá o direito ao transporte escolar o aluno que, por opção dos
pais ou responsáveis, for matriculado em escola mais distante de sua residência, se houver vaga
em escola próxima e para quai não seja necessário transporte ou, ainda, cujo percurso a ser
realizada for menor.

Àrt. 5" Caberâ aos estabelecimentos de ensino da rede pública estadual, no ato da

matrícula, a responsabilidade de atender os critérios estabelecidos pela legislação do Programa
Estadual de Apoio ao Transporte Escolar - PEATEiRS, devendo:

I - inserir no cadastro de informatizaçáo da Secretaria da Educação-ISE, as informações
dos alunos que utilizam o kansporte escolar subsidiado pelo Programa; e

lI - afi;;'lizar os dados dos alunos de acordo com os endereços contidos nas faturas da

âgaa/lvz, ou de outra que a substitui, connprovando zoneamento para a sua geolocalização no
TSF,

Art. 6o Por intermédio do PEATE/RS, o Estado repassará recllrsos financeiros para o
financiamento do transporte escolar aos municípios que realizarcm o transpofie dos alunos da

educação básica da rede pública estadual," residentes no meio rural de seu território, distantes
dois quilômekos da escola pública mais próxima, ou para escola da rede pública localizada em
outro município, desde que constatada a real necessidade, atestando com a geolocalização.

Art. 7o O município que efetuar o transporte para escola da rede pública estadual
localizada em outro Município deverá comprorrar a realizaçáo desse transporte à respectiva
Coordenadoria R.egional de Educação, entregando Relatório de Coordenadas de Á1unos

transportados, conforme consta no Software de Gestão do Transporte Escolar, constando: o

endereço, a turrna, o tumo, a escola e o município que estudam, bem como a justificativa da

neçessidade da oferta desse serviço.

http :ilwww.al.rs. gov.brilegis
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Iry& nsrAuo Do Rro GRÂNDE Do suI, úPczo g I Y
PRET§ITURA MUNICIPAL DE CAÇAPAVA DO SUL

CNFJ 88.142.302/0001-45 - Fone 55 3281 1351 - Rua XY de Novembro, 438 * CEP 96.570-000 - Caçepâya do sut-RS

(EENSA) X .{v. Pinheiro Machado X Av. Presidente Kenedy X
ETERRG X Vila do frigorífico X Escola Lino Azambuja X Entronca.
est. Velha.

32 KM i Dia (mínimo 25 lugares) Ç Ce
24K]|dDE ESTRADANÃO PAVIMENTADA . / /
32 KM DE ESTRADA PAVIMENTADÀ

§
§,'

{§

§-$

20
LINHA 19

Entrada da Mina X
Caçapava (Manhã)

Saída: 06:30 horas
Enh'ada da mina (BR 153) X Escola Dagoberto Barçelos X BR 392 X
Áv. Presidente Kenedy X Av. Pinheiro Machado X Rua Cel. Coriolano
Castro (EENSA) X Rua 15 de Novembro X Rua Borges.de Medeiros
X Rua Gen. Osorio (Instituto Municipal).

Retomo: 12:00 horas
Rua Gen. Osorio (lnstituto Municipal) X Rua Cel. Coriolano Castro
IEENSA) X Av. Pinheiro Machado X Av. Presidente Kenedy X BR 392
X Escola Dagoberto Barcelos (Caieiras) X Entrada da mina (BR 153).

90 Krn / Dia (mÍnimo 40 lugares)
90 KM DE ESTRADA PAVIMENTADA

RS 6,94

zt
LINHA39

Vila Progresso X
Durasnal

Saída: 07:00 horas
Vila Progresso X Durasnal (Escola Vitor Costa)

Retomo 1: 12:00 horas
Durasnal (Escola Vitor Costa) X Vila Progresso X Durasnal (Escola
Vitor Costa)

Retomo: 17:00 horas
Durasnal (Escola Vitor Costa) X Vila Progresso.

82 Km / Dia (mínimo 40 lugares)
82 KM DE ESTRADA PAVIMENTADA

RS 7,30

22
LINHA 47

Picada Grande X
Caçapava

Saída: 06:30 horas
Corredor do cemitério da picada Grande X picada grande X Caçapava
X Av. Presidente Kenedy X Av. Pinheiro Machado X Rua Cel.
Coriolano Castro (EENSA) X Rua 15 de Novembro X Rua Borges de
Medeiros X Rua Gen. Osorio (krstituto Municipal) X Rua Júlio de
Castilhos X Rua Silva Jardim X Rua Juça Medeiros X Rua João Carlos
Torres X Rua Dagoberto Barcelos (Escola Eliana Bassi de Melo).

Retomo: 1l:50 horas
Rua Dagoberto Barcelos (Escola Eliana Bassi de Melo) X Rua João
Carlos Torres X Rua Gen. Osorio (Instituto Municipal) X Rua Cel.
Coriolano Castro (EENSA) X Av. Piúeiro Machado X Av. presidente
Kenedy X Estradanda Picada Grande X Picada Grande (Corredor do
:emitério da picada Grande).

{0 Km / Dia (mÍnimo 40 lugares)
}O KMDE ESTRADANÃO PAVIMENTADA
10 KM DE ESTRADAPAVIMENTADA

R$ 15,61

23

LINHA22
Seival X Coxilha

São José X
Caçapava

Saída: 06:30 horas
iazenda Cuca X RS 357 X Dínamo Auto Elétrica (retorno) X sscola
)inarte Ribeiro X lüstituto Municipal.
tetorno: 11:45horas
Ioteiro Inverso.

tl0 Km / Dia (mínlmo 45 lugares)
13 KM DE ESTRÂDANÃO PAYIMENTADA
)7 KM DE ESTRÂDAPAYIMENTADA

RS 6,52



ESTADo Do Rro GRANDE Do sut, At- é 7*
PR§FEITURA MUNICIPAL I}E CAÇAPAVA DO SUL

CNPJ 88.142.302/0001-45 - Fone 55 3281 1351 - Rua XV de lYovembro, 438 - CEP 96.570-000 - Câçapâya do Sul-RS

&lf

Instituto Municipal X EENSA X Escola Cônego Ortiz X Escola São
João Batista X ETERRC X porteira do frigorifico (Retorno) X Vila
dos Bitencourt.

68 Km / Dia (mínimo 25 lugares)
48 KM DE ESTRADANÃO PAVIMENTADÁ
20 KM DE ESTRADA PAVIMENTADA

Jzxn
é,U

{Ç lO'1

gi fr 1"1

15

LINHÂ33
Parada Mario X

EMEF Dagoberlo
Barcelos (Manhã)

Saída:06:10 horas
Andriele Jacobsen X Sandra (Retorno) X Denise Barbosa (Retomo) X
Estançia do Haragano (Retorno) X Esçola Dagoberto Barcelos.
Retorno: 12:00 horas
Roteiro inverso

80 Km / Dia (mÍnimo 25 lugares)
23 KM DE ESTRADANÃO PAVIMENTADÁ
57 KM DE ESTRADA PAVIMENTADA

RS 7,93

t6

LINHA 15
Parada Mario X

EMEF Dagoberto
Barcelos (Tarde)

Saída: 12:00 horas
Valeria X San&a (Retorno) X Denise Barbosa (Retorno) X Escola
Dagoberto Barcelos.

Retorno: l7:30 horas
Roteira inverso.

76 Km / Dia (mínimo 25 lugmes)
19 KM DE ESTRADANÃO PAVIMENTADA
57 KM DE ESTRADA PAVIMENTADA

RS 8,r0

17

LINHA 16
Enffada da Mina X
EMEF Dagoberto
Barcelos (Tarde)

Saida: 11:45 horas
Bruno X Entrada da Mina X Escola Dagoberto Barcelos.

Retomo: l7:30 horas
Roteiro inverso.

120 Km / Dia (mÍnimo 25 lugares)
21 KM ESTRADANÀO PAVIMENTADA
99 KM ESTRADA PAVIMENTADA

RS 6,40

l8
LINHA 17

Bom Jardim X
Lagoão X Durasnal

Saída; 06:30 horas
Douglas Fischer X Granja Parçianello (retorno) X Chico Mariano
(retomo) X BR 290 (entrada do lagoão) X escola Augusto Vitor Costa
X estrada do Armazém da Uva - Porleira da Fazçnda Velha - (retorno)
X escolaAugusto Vitor Costa

Retorno: 12:00 horas
Escola Augusto Vitor Costa X estrada do Armazém da Uva - Porteira
da Fazenda Velha - (retomo) X Escola Augusto Vitor Costa X BR 290
(entrada do lagoão)oX Chico Mariano (retomo) X Granja Parcianello
(retomo) X Douglas Fischer.

89 Kft / Dia (mÍnimo 25 lugares)
69 KM DE ESTRADANÃO PAVIMENTADA
20 KM DE ESTRADAPAVIMENTADA

RS 8,11

lg
LINHA 18

Ponte do Santa
Barbara X Caçapa.'ra

Saída: 06:20 horas
Entrcnca. est. Velha X Escola Lino Azambuja X Vila do frigorifico X
ETERRC X Av. Presidente Kenedy X Av. Pinheiro Machado X Rua
Cel. Coriolano Castro (EENSA) X Rua 15 de Novembro X Rua
Borges de Medeiros X Rua Gen. Osorio (Instituto Municipal).

Retomo: I l:40 horas
Rua Gen. Osorio (Instituto Municipal) X Rua Cel. Coriolano Castro

R$ 14,74



8. DO PREÇO E PÀGAMENTO
8.1. O valor estimado do presente é de RS: 2.938,864,00 (Dois milhões, novecentos e trinta e
oito mil, oitocentos e sessenta e quatro reais).
8.2. O pagamento será efetuado até o l0'(décimo) dia de cada mês subsequente ao vencido,

levando-se em consideração o valor do roteiro, mediante a somprovação pela SEDUC do

l número rçal de quilômetros percorridos no mêq apresentação de tada a documentação
' comprovando a regularidade do veículo e da execução do contrato, quando for o caso, e ainda,

mediante a apresentação de parcelas de RC e APP (Seguros) durante o período de transporte,
Certificado de regularidade para som o FGT§ e INSS, bem como a apresenkção dos discos de
Tacógrafo no Setor de Transporte Escolar. Tambérn será solicitada cópia da SEFIP (Sistema
Empresa de Recolhimento Oo fCfS e informações à Previdência Sociã11 no valor do piso da
Categoria (W 2.432,7 2).
8.3. O depósito referente a prestação do serviço será efetuado exclusivamente em conta
bancária em nome da Empresa, não sendo admitido pagamento em nome de terceiros, mesmo
tratando-se dê conta de titular de sócio da Empresa conkatada.
8.4. A não apresentação do veículo, nas datas marcadas, para ser vistoriado por comissão a ser
designada pelo Sr. Prefeito, ocasionará o cancelamento do respectivo pagamento, bem como, a
rescisão contratúl.
8.5. Quando da rgalização do pagamento será processada as retenções de tributos, conforme
disposto na Instrução Normativa RFB n" 123412012, exceto quando a Empresa for optante do
simples nacional.
8.6. Nenhum pagamento será efetuado enquanto pendente de liquidação qualquer obrigação
financeira que for imposta ao fornecedor em virtude de penalidade ou inadimplência contratual.
8.7. Para s ef,etivo pagamento, â nota fiseal devçrâ ser ernitida no último dia de cada mês

9. PENALTDADES
9.1. Os akasos de honário injustificados acarretarão a multa de lfiYo (dez por cento), por dia de
atraso sobre o valor de cada viagem e a não realizaçãa das viagens acarretará o descorúo total
das viagens dos dias não realizados, mais multa de 10% (dez por cento) por dia faltoso.
9.2. Será caso de rescisão imediata de contrato:
9.3. Realização de transporte dos alunos por motorista não habilitado paru a condução de
escolares, sendo que qualquer alteração de motorista não credenciado no Cadastro de
Fornecedores do Transporte Escolar do Município, deverá ser submetido a autonzaçáo da
Secretaria de Município da Educação.
9.4. Realização de transporte dos alunos por veículo irregular elou em desacordo com o
previsto pâÍa o cumprimento do contrato, sendo que qualquer alteração ou substifuição de
veículo não credenciado no Cadastro de Fomecedores do Transporte Escolar do Município,
deverá ser submetido a autorização da Secretaria de Munieípio da Educação.
9.5. A realizaçáa da viagem com veículo ou motorista irregular, acarretará o desconto do valor
total viagem.
9.6. A Contratad4 sem prejuÍzo das demais cominações legais e contraflmis, poderá ficrar, pelo
prazo de até 02 (dois) anos, impedido de licitar e contratar com a União, Estados, Distrito
Federal ou Municípios.
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De acordo §om o levantamento, a opção mais utilizada de execução de serviço é o valor por quilômetro
rodado, por cercâ de 36o/a dos municípios. Na presente contratação, será utilizada o tipo dá exeôução, por

-3 
quilômetro rodado transportando aluno, pois a Administraçao já possui conhecimento da distância das

y5'? / rotas, o que reduz ou inviabiliza o risco de superfaturarnento por parte da Contratada. Além disso, como
não é possível prever a quantidade de alunos ano a âno, por localidade, essa forma de contratação
f'lexibiiiza o aumento ou diminuição do roteiro s€mpre que necessário, de acordo com legislação.

4.8 Descriçãs do item e a quantidade da contratação:

ITEM LINHA ROTEIRO

VALOR
UNITÁR.IO

(Máximo
.dceitável)

LINHÂ26
Varzinha X 8R392

(MANHÃ)

Saída: 05:30horas
Neri (Ezequias) X Tiago (retorno) X BR 392

Retorno: 12;30horas
BR 392 X Neri (Ezequias).

31 km / Dia (mínimo 8 iugares)
3 i IIM DE ESTRADA NÃO PAVIMENTADA

R$ 13,81

2

LINHA ]?
Varzinha l, llfiie;i

(TAitt",i,i

Saída: 1 1:00horas
Propriedade Joãozinlo Perei_ra X Caio Dutra (retomo) X BR 392

Retorno: 18:00 horas
BR 392 X Tiago (retomo) X Caio Dutra X propriedade Joãozinho
Pereira.

58 Km/Dia (minimo 8 lugares)
58 KM DE ESTRADANÀÜ PAVIMENTADA

R$ 8,89

LINHA05
Guarda Velha X

8R153

Saída: ü5:00horas
Bruno Pereira X porteira da Floresta X Br 153.

Retomo: l2:30 hsras
Roteiro inverso.

53 Km I Dia (minimo 8 iugares)
53 KM}E ESTRADANÃO PAVIMENTADA

R$ 9,43

4
LINHA2S

Seival X RS357

Saída: 5:30horas
Porteira Jairo Freitas X Portefuâ estrada dos Dotto (Retorno) X
Fazenda Santa Inês - Carajá (Retomo) X Rs35T (João Dias).

Retorno: 13:00 horas
Roteiro inverso.

53 Km / Dia (mínimo I lugares)
53 KMDE ESTRADANÃO PAVIMENTAI}A

RS 9.43

5

I,IN}IA 30
Passo da Chácara X
EMEF Dagoberto

Barcelos

Saída: 06:30 horas
Ponte da Divisa (Caçapava/Santana da boa vista) X entrada Derci Rosa
(retorno) X RS 153 X Escola Dagoberto Barcelos

Retomo: 12:10 horas
Roteiro inverco.

68 Km / Dia (rnínimo 8 lugares)
39 KM DE ESTRÁDANÃO PÀVIMENTADA
29 KM DE ESTRADAPAVIMENTADA

RS 7,79
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( 4.4,9. Será de responsabilidade clo motorista da Ernpresa contratada exigir dos alunos a

apresentação da Carteira, a ser fomecida pela Secretaria de Município ria Educação;
evitando assim o descumprimento da çláusula oitava.
4.4.10. Não serápermitida aterceirização dos serviços. sob pena cle rescisão imediata dcr
Contrato.
4.4.11. Manter o veículo sempre limpo e em condições de segurança;
4"4'-12. ,A.rcar com as despesas referentes aos serviços ohjeto do presente contratc,
inclusive os Tributos Municipais, Estaduais e Federais incidentes sobre os serviços
prestados;
4.4-13. Manter durante todo oprazo de vigência contraÍnal, as condições de habilitação e
qualificação compatíveis com a obrigação assumida;
4.4'14. Em caso de acidente envolvendo o Veículo ContratadCI. os danos oçorridos.
inclusive contra terceiros serão suportados exclusivamente pelo contratado;
4-4.15. Adequar o Veículo a ser utilizado no transporte as determinações do Código
lrlacional de Trânsito, ülonnente a exigência de possuir na traseira e nas laterais de sua
carroceria. em toda sua extensão, Íâixa horizontal arnarela" pintada a meia altura, na qual
se escreverá o dístico "ESCOI-AR".
4.4.16" Manter fixado no veíctúo, em Iocal visível, ern material impresso, os direitos e
obrigações dos usuários çonstantes no art.9",10 e 11. da Lei no 1908, de 30 de ianeiro de
2006 (Dispõe sobre o Transporte Escolar do Munieípio de Caçapava do Sul).
4'4-L7. Deverá ser mantido no veículo, o Laudo de rristoria de transporte escoiar emitido
pelo engenheiro lnecânico, a. lista dos alunos, bern como o nirmero e roteiro da Linha e
fixado no para-brisa do veículo a autorização para trânsito de veículo de transpcrte escolar
de acordo coilt CI Art. 136 ç 137 do CTB ernitida pelo DETRAN.
4.4.18. Será expressamente proibida a transferência da linha a qualquer título, sob pena de
acarretar a rescisão contratual.
4.4.19. f) veícuio e o motorista cadastrados para reaiização da linha" somente poderão ser
substituídos, quando devidamente justificadc por esçrito e com a autorização da
Aciministração Municipal - Setor de Fiscalizaçãa do Transporte Escolar. O *rotorista

@

deverá usar crachá de identifrc4gflgjgssoal da Ernpresa, bçm como carteira de saúde ern
piena validry§-ee*mIõstido adequadafréi"te--.=crfo proibido o uso de bermudas, regatas e
chinelo*./

CLAUSULA V _ DÀ SUBCCINTR4TACÂO
5.1. Não será admitida a subcontrataçã,o dos serviços objeto do

CLÁUSULA VI _ DO PAGAMENTO
6-1. A Prefeitura Wgar.á à CONTRATADA a imporrância rle R$ À
por viagem \
6.2. Os pagarnentos serão efetuados aÍe o 10" (décirro) rsia de cada mês/subsequente ao
vencido, Ievando-se em consideração os valores de cada roteiro, mediuíe a comprovação
pela SEDUC do núrnero real de quilôrnetros percorriclos no :mês. apfientação de toda a

umentação comprovando a regularidade do veículo e da sx do contrato" quando

d1du, nredianúe a apresenfação de parçe e A?P (Seguros) úurcrrte o
período de transpG?i§Êrti e para colr i o FGTS e Il-iSS, bem como a

te contrato.

),

apresentaçâo dos discos rtre Tacógrafb no Setor de Tranrsporte Escolar. Tarnbérn será
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5. DOS CRITERIOS DE SUSTENTABILIDÂI}E
5"L. A emprssa deverá adotar medidas para diminuir possíveis impactos ambientais, sendo
solicitado, dentre outros que possam ser solicitados:

Atender aos limites máximos de ruídos fixados ía Rssolução CONAMA n" 1,

defi/A2/ú93 e legislação corelata;
. Atender aos limites miáximos de emissão de poluentes provenientes do escapamento
Íixados no âmbito do Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos Àutomotores-
PROCONVE, conforme Resolução CONAMA n"18, de 06/05/i986, e legislação correlata;

Atender no que couber a Resoluçâo CONATRAN No 402, DE 2610412012, e suas

alterações em relação as características de acessibilidade;

Adota mecanismos e procedimerúos de uso racional de água e energia elékica e

uülização de produtos de limpeza e conservação que obedeçam às classificações e

especificações deteuninadas pela ANVISAQ, conforme estabelece o Decreto n'2.830-R de
§la&fiatt-

6. DO MODELO DE EXECUÇÃO CONTRÂTUAL
6.1 DA vrGÊNCrÂ DA CONTRATÀÇÃO
6.1.2. O prazo do presente contrato será de 12 (doze) meses, O contrato poderá ser prorrogado
por iguais e sucessivos períodos, até o limite de 60 (sessenta) meses, se houver acordo entre as

partes
. Caso o licitante vencedor desistir da prestação do serviço dentro do prazo da assinatura do
contrato ou antes do término do ano letivo vigente, ficará impedido de contratar com a

Prefeitura Municipal de Caçapava do Sul pelo prazo de 2 (dois) anos e caso a empresa possua

mais contratos com a Prefeitura Municipal de Caçapava do §ul, esses também serão

rescindidos.
6.2. DAS OBRIGÁÇÕIS UO CONTRATANTE
6.2.1. Fiscalizar, orientar, contestar, dirimir dúvidas emergentes da execução do objeto
contratado.

6.3 DÀ§ OBRIGAÇOES n,q. CONTRÂTADA
6.3.1. A coatratada cumprirá todas as obrigações constantes no Termo de Referênciq seus

Anexos e respectivo contrato, assumindo como exclusivamente os riscos e as despesas

decorrentes da boa e perfeita execução do objeto e, aiada:

6.3.2. Proceder à execução do objeto no prazo fixado. É do contratado as seguintes obrigações:
a) Executar o serviço de modo satisfatório e de acordo com as determinações do Município;
b) Cumprir os horiários e itinenários fixados pelo Município;
c) Iniciar os serviços após a assinatura do contrato;
d) Manter seguro contra terceiros;

(\

2: I ?:00 horas
G X Âv. Pedro Anunciação X Av. Fresidente Kenedy (Retomo

ia modelo) X Av. Presidente Kenedy X Av. Pedro Anunciação X
(Retomo) X Av. Pedro Anunciação X Av. Presidente Kenedy

Av. Benjamim Constânt X Av. Piúeiro Machada X Av. Santos
(Porão daAviação).

6 Kml Dia (mínimo 45 lugares)

,6 KM DE ESTRADANÃO PAVIMENTADA
KM DE ESTRÂDA PAVIMENTÀDA



ESTÂDO DO RIÜ GR{NDE DO SUL
PREFEITURA MUNíCIPAL I}E CAÇAPAV,{ DO SUL

CNPJ 88'I42'302/0001-45 - Irone 55 32sl IJ51 - R.ua xY rle l{ovembro, 438 - cEp 96.s?0-000 - Caçapava tio sul-Its

fi» €7€ @ /o
letivos. abrangendo os cronograrnas de ensino matutino e vespertino de acortio com a
necessidade dos alunos cle cada esçola e roteiro.
4'1'2' As esçolas que serão atendidas coül o transporte esÇoral, estã. rocar izadas nas zonastural e urbana d0 município cle Caçapava do Sul - RS, os veíçulos contratados farão otranspc{e dos alunos residentes no meio rural para a zanarural e urbana do município.
4'1"3' Assim, a referida contratação justifica-se para a promoção da locomoção diária closalunos as suas clestinadas escolas, visando garantii a eles o ãcesso e a permanência no espaço
escolar, possibilitando o ingresso na instituiçao e evitando dessa fbrmá a evasão essolar, umavez que não há, atualmente. disponibilidade de transpofie público coletivo nas regiões, senclo
assim. pertinente a contratação do serviço.
4"1'4' A presente contratação se faz, ainda. necessária e resultará benéfica e vantajosa, pelas
seguintes razões:
a) Não sendo possível aditivar os contratos atuais, pois dtrapassa o ptaza deterrninadopor lei;
b) Indisponibilidade ,ce mão de obra especializada no quadro funcional, bem como dosveiculos indispensár,eis para execuçâo dos serviços;
c) Será exercida por empresa especializada devidamente habilitada e com utilização demão de obra dete,tora de formação protissio,al específica;
d) os parâmetros clefinidos pára o objeto áa iicitaçac e parâ prestaçâo dos serviçospossibilitam obter preço compatível com a tinaiidade estabelecida.

4.2. Das Condições
4'2'1" As Contratadas, os veículos e os çonclutores deverão obedecer integralmente àsdisposições do cÓdigo de rrânsito Brasileiro, das Instruções de Serviço do DETRANIRS esuas alterações referentes a transporte escolar e de passageiros, e das Resoluções doCONTR{N e demais norrnas .;igentes.
4'2'2' No mortento da licitação as contratadas deverão apresentar declaração, conformeAnexo do Edital, de que conhece as condições locais para execução do objeto. ou que templeno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à natureza do trabalho,
assumindo total responsabilidade por este fato e que não uÍilizatá deste para quaísquer
questionamentos fufuros que ensejem desavenças técnicas ou financeiras com a conh.atante.
4'2'3"4 licitante deve ter atenção quanto à loádização do roteiro e da escola que irá atenderem virtude cie poderern estar loçalizados ** ,orrá rural, corn estratlas não pavirnentadas,
quando Íbl o caso.
4'2"4' Os requisitos de qualificação técnica a serem atendidos pelo licitante são:

Confomre Anexo do Editai e o que lor exigiclo pelo setor de licitação no edital.

4"3. Requisito Exigitln ao Veículo:
4'3"1' Para fins de atendimento ao bontrato parâ o término do ano letivo de 2t)24 epossivelnrente posteriores, consideranclo as vias d* u*"rro a escoia, e o quantitatir.o de alunos,
os veicrilos de transpotte escolar. antes de entrarem em serviço r.egular, serão inspecionados
pelo Nrlruricípio quanto acs aspecto de segurança, conselvação e cornodidade aos usuários ecleverá submeter-se a inspeções trimesi.ais .eg,rlarmente, de acorclo com a legislação
municipal correspondeute bem como o Codigo de 'Trânsito, não podendo ter mais de 20(viilte) anos de fabricação para veícubs dã espécie tipo, ônibus e micro-ônibus com
capacidade acima de 11 lugares" e i 5 (quinze) anás c1e fabricação para veícuios de espécie,
camioneta e camioneta tnista .o* .upá.iciade de até 11 lugares em boas condições de
trafegabilidade. "
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§ENUNCIANTE: EVANDRO Ltits R|BE|RO

DEIIUNCIADO§; J0EL ILHA MACHADO E EDERSON

rnnrur*çÃo: TNVASÃo DE pBopBtEDADE pRtvADA

ll ^F0" ,1 ctLu

CPF: 562.067.63A-T2

Pelo presente termo, Eu EVANDBO tUIs RtBE!.Re já qualificado acima
venho por meio desta DEHU§CIAfr a esta repartição pública a invasão de propriedade
particular praticada pelos servidores no exercício de suas funções.

O delito ocorreu na tarde do dia 26/A6|2024 onde os servidores acima
no intuito, segundo eles, procurêram o denunciânte e!-n sua residência com a
finalidade entrêgãr um ofício aos quais sequer continha o nCIme do denunciante.

Conforme demanda extraída do ART- 5", § Xl da Constituição Federal a
residência é asilo invioláveldo indivíduo;

invÍolabilidade do domicítio aa dispar Eue la casa é asilo invioÍável dq índivíd,ro.
niuguém ne[a podendo penetrar sem cansentimento do moradar. sal]ggm caÇa de
flüoraflte &lita au desdstre ou qaro orestar socorro ou dura{rti o_üa oar ...31 de
nqr. de 2023-.

eonforme se depreende de peças informativas passad*s já protoçoladas
nesta repartição os indivíduos acirna em comunhão de esforços eom o chefe do setor
tem praticados desvio de conduta na aplicação das leis que norteiam a disciplina na
ccndução de transporte escolar. 

*

Tão verídico é o fatc que iomente no ano em curso houve, nCI mínirno
04 empresas envolvidas com o fato de criançL ficarem dorrnindo dentro dcs veículos e
somente uma {01}, teve a§ suas diárias subtraídas e este denunciante afastada de suas
atividade laborais.

Extraído do ABT. tt3, CAP|TULO I do E§TATUTO DO §ERV|DOR a
disciplina a seguir:

pecTocolo * Q8+
1,.,:.: O l GtãEi--

-2,É* 
'* '| ' -* ^[q. ii h

-__ffi,rc



CAPÍTULO II

DAS PRolBlÇÔES

ffi É proibido ao servidor qualquer ação ou omissão capaz

de comprometer a dignidade e o decoro da função pública,

ferir a disciplina e a hierarquia, prejudicar a eficiência do

serviço ou causar dano à Adrninistração Pública,

especialmente;

Os servldores âcima comprometeram a dignidade do Erárío ao se deslocar

de suas mesas, usando veículo público para constrânger o denunciante em sua

residência"

Conforme fotos em anexo não tem a necessidade de acrescentar narrativas

portanto passamos a fundamentar.

DO PEDIDO

Diante dos fatos narrados e devidamente comprovâdos nesta denúnciê

nada mais resta a não ser proceder conforme êstatuto ordena em suâ Sessão " | " ,das

disposições preliminares :

sEcÃo I

DISPOSICÕES PRETIMINARES

ffi[ A autoridade que tiver ciência de irresularidade no

servico público é obriga'da a prsmover a sua apu{acão

imediata, mediantq sindicância ou processo administrativo

disciplinar, sob pena de incorrgr nas orevisões do artigo

1129, parásrafo único..

No mesmo curso considerando a reincidência dss denunciados merece

ser acolhido o procedimento contido no ART. 147, SES§ÃO lll que propõe:

Seção lll
Do Âfastamento Pfeventivo

ffiffi A autoridade competente poderá determinar o

afastarnento preventivo do servidor até sessenta dias,

prorrogáveis por mais trinta se, fundamentadamente, houver

necessidade de seu afastamento para apuração de falta a ele

imputada.

Sem mais para o momento subscrevo me adiante na certezà que esta

denuncia tUÃO fenÁ net_vnUrU pRlVlfelO dentro desta repartição, mesmo que algum
vento contrário direcione para possíveis interpretaçôes dúbias mas as fotos em anexo

comprovam o feito de maneira irrefutável.

- ""--***- - -CPP 
: SeZ.Oez.630-72





CIFlClO No: O43/2024

ORIGEM: JEDIEL RlBElR0 SERVIÇOS INTEGRADOS-VICAL

DESTINO: SENHOR PREFEITCI

Gab[nqir Íl: ü.pfei"o
Frotâi:..' - i\í' llÇO^1"-

Em Ç4 ,,'ú* /*L

ACI çABTNETE pO SENHOR pgE:FEtTO pE CAÇAPÀVA D0 §ULTRS -_UEGENTE

7
(- -/ i

'e, *"*q
ASSUNTO: PEDIDO DE AFASTAMENTO DE SERVIDORES PÚBLICO§ LOTADOS NO SETCIR DE
FrscAlrzAÇÃCI Do TRANSPORTE ESCOLAR

Ao cumprimentá-lo cordialmenie a empresa devidarnente qualificada nos âutos vem
por rneio de seu Procurador Jurídico que adiante subscreve solicitar o IMEDIATO AFASTAMENTO
PREVENTIVO dos Servidores Públicos envolvidos no Processo Administrativo Disciplinar - PAB
çonforme Portaria n" 26.17212024.

Se faz necessário a dernanda tendo em vista que os membros estâo diretarnente
envolvidos no procedimento acima aos quais êm egp§lranqido. tanta a empresa nojesempeBhe_dÊ
seus contratos como também por procêder de rnaneira incorreta ao se aproximar do moto.rista
afastado tentando que mesmo receba ofícios de maneira irregular conforme denúncia já protocolada na
Secretaria de Educação - SEDUC ao qual de nada surtiu efeito.

Ampara a presente demanda o ART. í47. SESSÃO "lll ", da Lei n'3.67012015 que
trata do afastamento preventivo que assim descreve:

ffia sutorldade campetente poderá determínor o
o.Ídstola,errto p{eventivo da sewidar até sesser?fo diaS prorrogáveis
por mais trinto se, fu*damentadarnente, houver necessidade de seu

dfdstamento para opuração de falta a ele imputada. - snexo

Portanto, REQUEB como forrna PBEYEN'IIVA de imparcialidade no andamento
deste procedimento de PAD o IMEDIATO AFASTAMEIIIQ dos servidores envolvidos - Sr. JOEL ILHA
RIBEIRO - Fiscal do Transporte escolar e Sr. SULIVAN ÇRUZ - Chefe do Setor de Transporte escoíar,
lastreado ainda no memorando n"035 (anexo), procedente deste Gabinete aos quais REQUER a
mesma dosimetria aplicada no condutor e por existir duas {02) ocorrências policiais em desfavor dos
mesmos.(anexo)

Nos termos em que pede pelo iÉrediato .ACOLHIMENTO DE PEDIDO

Caçapava do Sul, 01 de julho de 2A24

,ii/;\.-.t .. - - -

BENHUH MACHADO

0AB/RS 37.146
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Participante: 1 *r:Vitifl1a

Nome: EVANDRO LUIS RIBEIRO

PAiI MâE: NÃO DECLARADO I §ANDRA MARISA RIBEIRO

ESTADO DO RTO GRANDE DO §UL
POLíCIA GIVIL

DEP. TEGNOLOGTA INFORMAçAO POLIGIAL - DTIP

DELEGACIA ONLTHE . trOUDTIP

Oeorrência Folicial n" 253252 I 2A24l4OOOíO

Sexo: Masculino

Grau de lnstrução:
Nacionalidade: Brasileiro nato

Data Nascimento: 281A3!1970

Estado Civil:
Naturalidade:

Documentos

Ocorrência - lmpressão da ocorrência

CPF: 5ô2.067.630-72

Cor Pele:

Cor Olhos:
Número: 1045784939Documento: Carteira de identidade SSP/RS

Endereço: JOÃO ANTONI9 R9SA, 149/CASA - FATIMA, Caçapava Do SuliRS, 96570-000' Fone (55)

3281-4039 , Celular (55) 99937-0777
Profissão: Cargo: Condição Física: Normal

Endereço Profissional:
A vítima deseia representar em juízo? Sim

(a)

25547112024 261A612A2415:42

Autenticação Digital

Este documento pode ser validado mediante verifrcação de ar.rtenticidade no item "Àutenticação da ocorrência" na

Delegacia Online {ryww.delegaciaonline.rs.gov.br). Use o número da autenticação digital'

Número de Aute*ü.caçãe 2ü2450{4705542

Emitido em: 26/O612024't5:45 ROGPOOOí - Página: 2 de 2



E§TADO DO RTO GRANDE DO §UL
POLiGIA GIVIL

DEP. TECNOLOGIA INFORIúIAçAO POLIGIÀL - DTIP
DELEGACIA OÍ{LIHE - DOUDTIP

Ocorrência Policial n" 253252 I 2024l4OOOíO

Dados Gerais

Orgão: 400010 - DELEGACIA ONLINÉ - DOUDTIP Ana:2Ü24 Número: 253252

Tipo: Simples - Fechada

Data Registro:26/0612024 às 15:42 horas Comunicação: lnternet

Fato: 2020.05 - AMEACA
Consumadc

lnício: 26106.,2A24 às 11:40 horas Área: Rural

Endereço: GAL. OSORIO - Bairro CENTRO, CAÇAPAVA DO SUL-RS, BRASIL

Tipo Local:
Fonto Ref: ESCOLA

Histórico

Relata o cornunicante que na data acima novamente foi constrangído corn ameaças pelo senhor

SULIVAN CRUZ. Relata que ao adentrar na escola INSTITUTO DE EDUCAçÃO tfre foram

ciesferidos ameaças tais como" te agarra nas ü4 que vou tÍrar todo o serviço de vocês, não vou dar

sossego e não tenho medo de ti",inclusive se aproveitando de seu posto de fiscal para ameaçar

novamente prender o denunciante pois segundo ele possui poder de polícia por funcionário público.

CI fato ocorreu em meio a muttidão que ficaram sem entender o porque de tanto insuÍto a uma

pessoa em silêncio. Solicita desde já, se DEFERIDO que sejam solicitadas as imagens de cãmeras

de segurança da escola.

Advertida sobre o prazo decadencial de seis meses, a vítima EVANDRO LUiS RIBEIRO deseja

representar contra o autor.

Orgêo de Destino: 15.22.11 CACAPAVA DO SUL

Emitido em: 261O6i2O24 {§r45 ROCPOOOI - Página: I de 2



AO rVlUNtCíptO DE CAÇAPAVA DO SUL/RS

GOP]A

orícrc N0:026/2024

REQUERENTE: EVANDRO LUIS RIBEIRO - CPF: 562.0S7.63A-T2

DESTINO: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO . SEDUC

ASSUNTO: SOLICITAÇaO rr COPIA DE DOCUMENTOS

Ao cumprimentá-la cordialmente venho por meio deste em

conformidade com a Lei 12.52712011,_Cap.xIII Sessão I, no seu Art. 10, que

lraz a seguinte redação: "Sualguer Ínteressado poderá apresentar pedido de

acesso a informações aos órgãos e entidades refendos no art. lo desta Lei, por

qualguer meio legÍtimo, devendo o pedido çonter a identifrcaçáo do requerente

e a especifrcação da informação requerÍda"- "grifei".

o pedido adiante concerne em solicitar por meio legítimo cópn oas

aos veículos atuantes no Transporte Escolar de propriedade dg Município de

Caçapava do Sul, no período lErtivo de 2024.

Conforme se depreende do Art. 11 0 órgão ou entidade pública

deverá conceder de forma imediata o"acesso a informação disponível.

Por ser notória a organização (em todos os sentidos), neste setor,

cremos que o pedido acima será atendido de imediato, mas caso contrário, o

que não se espera, então que CI mesmo seja concedido conforme § 10 do art.

11 da mesrna rnatéria doutrinal.

uros-RC/ÔNIBUSecom



Outrossim, se o pedido acima estiver disponível conforme o § 60 da

mesma matéria que esta repartição informe a este requerente, por meio de

Ofício em qual site é possível obter as informações aqui solicitadas.

Sem mais para o momento, subscrevo me

Caçapava do Sul, 21de maio de 2A?4

Evandro Luis Ribeiro

CPF: 562.067.63CI-72



GOPIA

AO MUNICíPIO DE CAÇApAVA DO §UL1RS

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA - SEDUC

oFíct0 N§:065/2S24

REQUERENTE; EVANDRCI LUIS RIBEIRO - CPF: 562.ü67.63A-72

DESTINO: SECRETARIA DE EEL,,'CAÇÃO - §EDUC

d
A§SUNTO: RETNTERAÇÃO pA SOL|C|TAÇÃO pE COptA pE

DOCUMENTOS f,

Ao cumprimentá-la cordialmente venho por meio deste em

conformidade com a Lei 12.522/201'!, Cap. XIII SessâoI, noseuArt. Í"0, que

traz a seguinte redação: 'Qualquer ínÍeressado poderiá apresentar pedido de

acesso a informações aos ótgãos e entidades refeidos no art. ío desta Lei, por

quaíquer meio legítímo, devendo o pedido conter a identifrcação do requerente

e a especificação da informação requerida"- "grifeÍ".

Considerando que o prazo de 20 dias concedido pela Lei, nãa foi

observado. 4

Considerando a abertura de uma prorroEãção corn um prazo legal

de mais 10 dias cCImCI determina o § 2" do Art. 11 da seçâo I, rlo cap. III,

REINTERAMOS A SOL|C|TAÇÃO REALTZADA NO OFTCIO AA26ftA24

protocolado nesta repartição dia 21i0612024, {conforme anexo) adiante,

cCIncernente ao pedido feito por meio legítimo da COPIA das apólices de

sg§uros - BC/ÔNIBU§ e comprovantes de pagamento§_Ieferente aos veículos

PiOTOCOLO N

.2L---=
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Sul, no período letivo de 2024.

Conforme se depreende da Art íl A órgão ou entidade pública

deverá conceder de forma imediata o acesso a informação disponível.

Outrossim, se o pedido acima estiver disponível conforme o § 6oda

mesma matéria que esta repartição ínforme a este requerente, por meio de

ofício ern qual site é possível obter as informações aqui solicitadas.

Paralelo ainda se o pedido acima for indeferido ou negado no prazo

legal, que esta repartição proceda conforme o rito contido no Art. 14 ao qual

doutrina a Lei no 12.521DAfi:

"Aít. 14. É direita do requerenÍe oôÍer o inteiro tear de
decÍsão de negativa de acessq por certidão au cópia,,

Sem mais parâ o momento, subscrevo me

Caçapava do Sul, 15 de julho de ZA24

Evandro Luis Ribeiro

CPF: 562.067.63A-72



E.§TADO DO RIO GRANDE DO §UL
POLíCIÂ CIVIL

DEP. TEGNOLOGTA Th|FORMAçAO pOLtctAL - DTtp
DELEGACIA ONLINE - DOLIDTIP

Ocorrência Pollcial n" 243828 I ZO24 / 4OOO{O

Dados Gerais

Ôrgão:400010 - DELEGACIA ONLINE - DOUDTIP
Tipo: Símples - Fechada

Data Registro:2010612024 às 15:11 horas

Fato: 9199.99 - FATO, EM TESE, ATIPICO
Consumado

lnício: 1710512A24 às 16:30 horas

Ano:2A24 Número:243828

Comunicação: lnternet

Área: Rural
Endereço: DR BORGES DE MEDEIROS - Bairro CENTRO, CAÇAPAVA DO SUL-RS, BRASTL
Tipo Local:
Ponto Ref: E§COLA DINARTE RIBEIRO

Histórico

Itla data acima fui impedido de exercer a função de motorista PELO FISCAL DO CONTRATO DE

§ERVIÇOS TERCE|RAIZADOS DE TRANSPORTE ESCOLAR, SR SULIVAN CRUZ, alegando que

em virtude do fato acontecido no inicio do roteiro, onde uma aluna de aproximadamente 05 (cinco)
anos, ficou dormindo no interior do veículo. O declarante transportou a aluna até a escola onde foi
recepcionada p/ professora e diretora e contatou a mãe da criança informando o íato^ao retornar p/ o
roteiro da tarde as 16:30, o comunicante foi irnpedido de seguir viagem.somente no ano de ZA24 é. a
quarto(4") caso que acontece mas sempre a comissão de fiscalização OPTA por deixar na

obscuridade pois a pendencia maior é que o rnunicípio desde 2018 é obrigado por lei a disponibilizr
monitor ou triberar a presença dos pais ou responsável no transporte. Sulivan Cruz além de desferir
palavras inefáveís nesta explana" era só ter entregado na escota e me ligado, ficava por isso
mêsrno".

Testemunha 1: nome: BENHUR MACFIADO, cel: (55) 999248114, Endereço: SETE DE
SETEMBRO, 591 - CENTRO. Caçapava do Sut - RS. BRASIL

Advertida sobre o prazo decadenciat oe seis meses, a vítima EVENDRO

representarlprestar queixa, câso o fato narrado necessíte dessa condição,

LUIS RIBEIRO deseja

contra o autor.

Orgão de Destino: 15.22.11 CACAPAVA DO sUL

Êmltido em: 2OIO612O24 I 5*1 5 ROCPOOOÍ-Páginar1deZ



29|AGPU24 22:34

: M Gmail

Protoçolo n" 2Q2406262769754 - evandrolokar@gmail.com - Gmail

Q Pesquisar e-rmil

ÉJ

OIá EVAÍ.IDRO LUIS RIBEIRO,

-É{-
-E

Escrever

Caixa de entrada 5

Cün estrêla

Adiados

Enviados

Rascunhos

Mais

Marcadores

Documêntos Contôdôr -.-

Docurnentos da Contad...

Documentos C*rais

Seu protocolo número 2024 06262769 754,ffi,dafersdoe gyeru, a Z:
Oconência 253252 t2o21t 4oÍ,o1o. 41
Para consulüar ou imprimir seu Boletim de Oconência dU ,"rua página inicial

da Delegacia de Polícia Online, digite o númêro de seu protocolo no espaço

indicado e siga as ínstruçôes.

Lembre-se, você NÃO deve fomecer seu número de protocolo a outra pessoa

Uma ópia da oconêncía foi anexada nesse e-mail. Utilize o§ 4 prirheiros

digitos do seu CPF para abrir.

Avalie aqui o serviçq

Delegacia de Polícia Online RS

Pollciâ Civil do Estado do Rio Grandê do §ul

https://mail.google.condmail/u/0/?tab=rm&ogbl#inbox/FMfcgzQVxHlvtFsXJNSJKtvnVmCRxÍm 111



ILUSTRÍSSIMO §ENHOR PREGOEIRO E EOUIPE

ORIG§M:

JEDIELRIBEIRO SERVIÇOS INTEGRADOS CNPJ: 43.760.93410001-34

DESTINO: SETOR DE LICITAÇÕES

ÂSSUNTO: TMPUGNAÇÃO AO EDITAL N' 3702

Ao cumprimentá-lo cordialmente venho por meio deste apresentar

RECURSO ADMINISTRATIYO DE IM

em desfavor aos itens abaixo colacionados por sorem DIGNOS DE RETIFICAÇAO
por apresentarem vícios de o,rigem , são eles:

veículo reserva no decorrer do contrato ao qual não consta em planilha de custo;

2- ITEM 4.3.4 TERM9 DE BEEERIENCIÀ. onde exige a comprovação de

propriedade do veículo a ser utilizado no processo e expressa em clara doutrina ( avessa

a lei), que as empresas disponibilizeÍnÍralicitação o documento do veícuio a se

utilizado;

3- ITEM No 4"3.6 - TCAS DO onde caraoteriza o

veículo KOMBI 12 e 15 lugares como mista camioneta sendo que acima de 12

lugares se considera conforme CRLY Micro-Ônibus, e veíçulos acima de 20 lugares

são considerados Ô"ibg§,-por se tratar de resolução do CONTRAN não pode ser

modificada na esfera municipal;

4- ITEM No 4.3.7 - Exiqênsia de Seguro RC/ÔNIBUS" sendo que o setor licitadof

( prefeitura ). não cur-npre tal fundamonto se torna infundado exigir aos licitantçs

sendo que não e4iste lei/+ormativa para qup as ernpresa de transpgrtg J§gglar

municipal disponibilize tal seguro;



Sem a necessidade de tecer comentários jurídicos acerca dos assuntos trazidos a título
de IMPUGNAÇÃO passamos a formular pedido:

1- Que seja recebido de maneira tempestiva conforme se depreende do
ART. 164 , dalei n" 14.1331202t;

2- Que sejam corrigidos os apontamentos conforme os anexos
devidamente grifados e disponibilizados a comissão de licitaçâo;

3- Que seja, principalmente retificado, excluídos e afastados do setor de
fiscalização as nomenclaturas conforme ITEM 6.4 do Edital por não terem o perfil
adequado para tal função.

Nos termos em que pede pelo PEFEBIMENTO

Caçapava do Sul, A2 de dezembro de2024

;,6"-HJ-+H#à-ft RÀÍil§--.---...\'/ 
cNPJ:43,769.934/0001'34

JEDTEL RrBErRqmüü{s§&H$ÍTEcRADOS


